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1 V I S O S E S F E C I A W 

A r t i g o s d e n t á r i o » - S T ™ 
ta SÃ importadora ile Cnhon Irmftos, rua Dlwlta, 
>. 18-lS, ntixA do correto, 4 -B. 1'nulo Jóia«, rc-
H>Kíos, oiitica, furnituras o ferramentas. Atacado« 
vai cjo. 

fnzen-
* doiro* quo dn-

•ejarem adquirir imi volomo do excollonte livro 
do dr. Asiii Brasil dovorfto romatter-no* polo cor-
-íoio, osn carta re~latr.v!a, » quantia do 3*. Kx-
«qjiçílo tio« asil^nantoi, quo o rccebor.la como 
yrc.ulo, livro du forte. 

C u l t u r a d a s c a m p o s — 2 ' -

Dr, Monteiro Braga 
(Mímico) 

Kua Victoria, 102, esquinada rua S, 
J o ft o. 

Talvez haja parecido si ngular aos 
leitores o não termos utó liujo tratado 
das reforma» do onsino, questão quo 
so ostã diiliatondo com tanto ardor. 
Km rápida» pnlnvras Ucará explicado 
o íiOBM) proceder. 

A refóriiiB. soja cila qual for, <5 a m a . 
nifostação mais certa do» governos re-
publicanos ; consulto ou não a i uoces-
sitiados do sarvitjo, da classo, do pu-
blico, (1a repartição, ella 6 infallivol 
para salvaguardar do radical olvido o 
nomo do ministro. K oxactnmonto por 
isso nos nbsteuios do nualysnr essas 
prova» do exclusiva o tola vaidado. 

(L»uanto ao onsino, temo» também um 
conceito qno a oxperiencia mais ro-
buuteco. N !O ha, a nosso ver, no ltmail, 
con*A muia negativa do qno o O.IHÍUO, 
quer publico, (|Uer partiuulur. O quo 
existo, era avultada esoala, são fabrica» 
do cliailutãdH, mui» ou menus condo* 
coradas com pomnoso» titules. 

Diflicil •') num siniplos artigo do jor> 
NAL (loBCUTolvor essuii idi^as qno HIIIU-
inarmmonto deixamos eiiuaciadas. Nu-
ma revista podiigngiun, so a houvesHo 
vordadoira, não toriamo» dnvidaa oin 
siistautiir no.Hso.i jui/.o», mostiaado, 
»oín c.tigôai buscadas em anotora» já-
mais consultado» o só no momouto co-
ulieRido.", quo elles exprimem o quo 
púdo lia ver do maia po.sitivo. 

Coin olVeito, oo collegioa não pas-
sam do inachinaa do exames, a^nra 
mais (areis desdo quo esnen nstabole-
cirnento» ron.sogiiiram a validado olll-
ciai pura os niosmos. 

K na aiiomalia» não param abi. 
O (iyuinaaio Nacional, antigo Co.lc-

ijio ilc />. I'alro I I , por oxemplo, já 
tuvo i oi muito tempo como director 
um littorato qno nunca logrou con-
cluir o:< prupsratorio»; ello, pois, foi o 
íucíq, da bailiareia «tu lettras o da 
um»* congro|(ayiU> eamponta do lio-
mons, alguus dos quaos om concursos 
doram mostras do »eu sabor. 

K inipoaaivel avaliar a de.tmorali»»-
Vão n quo o ensino uttingin! itaro é o 
ístiidniite do hojo qno saiba oscrovor, 
iob dictailo, um tieolio menos simples 
do idioma pátrio, sem commotter for-
iiiidavois erros. 

O estado do ensino publico o par-
ticular quo, digamol-o som robu<;o, já 
nos dorrudoiros aunos do Impér io não 
era lisonjeiro, aggravoa so sobrcuia-
nolrn com a Republica, enjo primeiro 
ministro do luterior—Aristido» Lobo 
—mandou considerar approvudos ueiu 
exame» o» alumnoa do Collcyin 1). l t-
ihü H . l'oi o primeiro passo no terre-
no da» concossões nesta matéria o quo 
eompro dovia presidir o maia sisudo 
rigor. 

J)epoi», veiu a fundação da» faeul-
dades livre» quo improvisavum bacha-
réis cui Direito ás dúzias e apus ti-
rocínio escolar, não excedento a al-
guns mezos apenas. Corto senador ila 
Republica quo, a lumno da Escola Mi-
litar, nunca pudera passar do respn-
tt ivo curso annoxo, surgia baoliarol 
om monos do um anno, o isto sem 
prontar os preparatórios. . . 

Considere-se também o eorpo do-
conto dessus fabricas; com raríssimas 
excepçõo», (pie tudos apontam, 6 com-
posto do talontoa que ainda catão por 
apparocor, ou qno j á se eolipsaruui ba 
muito. Tratando deste ponto, coufos-

onos o esforço quo fazemos para não 
ecliuar nomos,—dolicndc^a osla uoeos-

•iniia, mas qno inhibe, muita» vozes, a 
«lenion.itravão do um conceito impor-
•nto. 
Não deixarrnioi, ontrotanto, do di-

Zfr quo um dos lentes mais afamado» 
duma dessas faculdade» foi aqui, om 
H. Puiilo, candiiluto a mna cadeira do 
e n n o iinnuxo, em IÜ87, o foz tiistis» 
" ima ligiira no concurso em quo en-
trou. 

insistimos na affirmativa predita, 
tanto na classe dus lontes, como na 
do» alniiinos; excepções t im havido, 
o ha, lirilhantisaimas; mas tão raras 
são, quo não coubeguam attenuar o 
mau ctioito geral. 

Hjbro a recente reforma epitaciana 
estamos tio inteiro aocôvtlo com u Jair. 
«Depois do pequenas detesis do deta-
lho. pailitlas e chochas, algumas das 

logia levantada 6 do n&o ter sabido 
achar nada do moderuo, lia, pelo ma-
nos, a roclamar da sna magnanimidade 
de bom moço, por ter l i do cruol de 
mais em juntar tanta consa má». 

Magnificamente dito. Nessas linhas 
so resume toda a questão, s delias 
tambom transparaco o engenho do ar. 
Epitácio. W. oxe. pôde sor fértil em 
caçar dótea; nos ontros capítulos, ma 
ximó os que entondem com a admi-
uistracão publica, 6 dum desazo som 
nomo. 

T K B E N C J O 

Ainda bom quo os prezados co'.lo-

gua do Diário J'opular declaram, no 

uobro campanha contra o jogo, quo o 

do frontão á tão illégal como qualquer 

outro. E ' do esperar, pois, quo hojo om 

(loante, cohorontos como são, não ro-

commendom mais ao publico as func-

çõos da polotu, no editloio (la rua da 

l ioa Vista, nom consintam quo o faca 

0 sou reduetor sportivo. Esto, por mais 

liberdade quo lho dê a rodacção, não 

pódo ir contra a opinião da folha, qua-

lificando do Hj.ort o quo está qualifica-

do do jogatina. 

Ainda bem. Falta, agora, que os dis-

tinctos collcga» doelinom o nomo da 

auctoridado quo, sob a administração 

do sr. Olivoira Ribeiro, foi ilemnortUi-

KU la (repelimos quo o gryplio 6 do 

1'opulnr), «porquo so atroveu a porso-

guir o jogo.» 

Sein esto osclarocfmcuto não volta-

remos ao assumpto. 

CAMBIO 
O mercado do cambio do nossa |ra;a abriu 

bontom firme, com «• lan:ot orf'-ret.ondo nego-
cl<s a li .':<|iO. 

lím sogulda, 03 l.ancna elevam n esta taxa até | 
à de II 7(fi, sondo, poróm, passrî eira essa llrmo-
za, porque, ;'s il h or an, aifnu.oi 0 mercftdo 0 
01 bancos vo'.tiram a rouuaar or^oc'oi » taxa me-
lhor do II l»|ie. 

Contiouando frouxo o mnreado, 0« bancos, no j 
cor. or do di.i, foram «tilistluiir d > as taxas d ' sua» 
olTortas por taxas Infcibroj, «t: que, as bora«, 
eia teral a do il l i(lc. 

i'o:n esta taxa om vijo t nos bancos, consorvou- : 
so o mercado calmo o rcit) do dia c Iccbou li.-
deciso. 

0 movimento do operações rcalisadas dnranto 
o dia foi regalar. 

Itealisaram a? algnns ní:,'o«:if8 em repassado. 
1 o manliil, foram fc t a vcn.aj a teimo a II 

2'Jj lli o II |Í| 0. 
Os extremos do dia furam do 11 Hjlfi a II 7|R, 

para o papei bancario, e do 11 a tl 2 pa-
ra n outro papel. 

Continúa a f.ii;a do i-oloranoti. 

Conde do Pinhal 
Era om bollo oxomplar da furto raça 

paulista do untros tempos o homem 
enjo cadáver foi hantom lovado ao co-
mi terio. 

Morreu ailoantado cm otlitdo, oercado 
patriarehalmento do sou» filhos, vigo-
roso» rebentos da »na raça, na sua 
fazenda, do S. Carlos (lo Tinha!. 

Aquolle liomom amara soniprn n 
Torra. Ao seu cultivo dodicar.i toda a 
energia da sua mocidade o delia ar-
rancara o» thesunro» com quo coo ti-
tuiu o patrimonio qno para o Rruail 
era uma graúdo o opulenta fortuna. 
Aquollo lavrador oxcmphtr, que foi 
politico, quo foi financeiro, expirou 
na casa da sua fazouda, como fazen-
deiro quo era, com toda a força da 
sua alma. 

Nascido da uma velha familia pau-
lista or iunda da I lha (la Madeira, o 
jovon Antonio Carlos do Arruda lio-
tolho alli por moailos do século dosa-
novo tovo do dar expansão á sna enor-
gia na cultura das terras do sertão do 
S. Curiós do Pinhal, do Araraquara, 
da ltrotaa o du Jahti . A geração pau-
lista unteeodonto tiulia-so consagrado 
ao commorcio o ás minas do Cuyabá 
e do (ioyaz, ou no trafego para o R io 
(iruudo polo Parnná. Com aunos an-
tos, os paulistas atiravain-so ao ouro 
das Minas (ioraos, como uutes forma-
vam ns bandeiras para o 1'araguay. 
Ftiram tantas outras pliusos do destino 
aventureiro do paulistn 

Em 
a longa aventura do cal/i om quo 

O enterro roalisau-so ás P horas da 
tardn, sendo o onixáo collucado Do 
coeho funerário por pessoas tia famí-
lia. 

O cocho era tirado por très paro-
lhas do cavallos protos o foi acompa-
nhado ntó uo cemitério do HS. Sacra-
mento por graii l« numero do nmigos 
do illustrii inorto, formando o cortejo 
cúrca do duzenb.a carros. Os cochei-
ros aprovoitaiam a ce:aai&o para ex-
plorar, exibindo alguns a oxorbitanto 
quantia do sos.anta mil réis para 
acompauliar o enterro. 

Entro as posso:is (pio compareeoram, 
notámos, entro entras, cujo nomo n l o 
puiloinos cousegi ir, os »rs. conselheira 
dr. J os í Maria du Vnlle, Amadeu ilu-
tollio, barão do Tatuhy, tlr. I re lorico 
Abranches, Edur.i-do Prutus, dr. I'r.111-
eiseo do Souza (Queiroz, José de I.a-
cerda Arantes, d 

C r u z a d o r " H n r r o H O , , 

D o r>iarii ilt San f03: 
«Continiia encalhado no Io,-»ar do-

nominado tSacco do Pary» enlo bollo 
vaso do guerra do iiosaa marinha. 

Tf m sido inúteis a((j agora todos os 
esforços para safa!-o, ncreditamSo-sa 
mesmo quo hO nu conseguirá esso 
Btdciat>nn com o emprego ilo dragas. 

Ao (pio noa informam, o commaii« 
(lauto d' Bio vasa da guerra recusou o 
pratico 11a entrada tia barra, per co-
nhecol-a, havond > mesino navegado 

| cujos caracteres são ainda intellogi-
veis. 

I Podtimo» garantir ao pnbl ico quo n 
maior parto doa extravios da cor-
respondência (1o Kxtcrior prov im 
do pouoo cuidado do serviço postal do 
sua tirocndeucia o, muito principal-
mente, do pouco cuidado dos reino'.-
tontos, quo não acondicionam os objo-
etos com o preciso cuidado. 

J io mesmo modo quo estamos som-
pro promptos a eanstirur as irrogula-
riilaije» do nosso sorviç<i postal, não 
regu toamos também npplansof 

G R A V Í S S I M O 

2 5 : 0 0 0 $ e m n o t a s faliu 

para cá, como commandante tio um | fiinoeionarios tio (.'orroio, som pre quo 

iianco Commereio 
fndustria, consoî'ieir-j Gavião Peixoto, j tando-so quo esteja enterrado no 
José do Konza Queiroz, bnrão do Ara-
raqnara, dr. ('art.is Norberto de Souza 
Aranha, dr. Eine :1o Vasconcello» o ti- l'-iahi l'y h o o batelão tia Coin-

liio, Lu i z Aranhi , tlr. Albuquerqiio I panliia Doem, inn:iltnontu tonturain sa 

dos paquete» d 
diversas vezos. 

Não »e Iratou ainda dn desmontar 
a artilharia, como foi noticiado; a ties-
enrgi teni-so limitado no carvão, ma-
terial botiico o nncotas. 

O Ilarniui encalhou muito, acreJi-
lôdo 

cfirca do dou» motros. Wurauto o tli i 
do litxiteiii <is robocadores /'.'"»/> .«»', 

Lins, presidonte da Camura Munici-
pal; Luiz Antoni.) tia Silva, dr. Car-
los Carneiro do Barros o Azevedo, 
Gabriel Tafuri, Jaão liapttsta liarbosa 
do Oliveira, major José Ignacio tio Ca-
margo, coronel J i ã o ISaptistn (lo Mello | 
o Olivoira, dr. Corqunira Cesar, J . Fra-
ga, Cummoiidadt r Manoel Alvo» tio j 
Rtiuza. conimori'.idor Jurgo l*'rntin, ; 

Lloyd Brasileiro, por [ disso so tornem merocedore». 

Criminoso proso. 
O t iionto Chrysauto Guimar.to': 

legra|diou limitem do Cotia ao 
ehe'o do polieiu, purtieipan-lo tor 
fectuado alli n prisão do terrível ns-
sassiuo innocencio Car(lo> o. anctor do 
um bárbaro eriino litt fiuuo.i prntieitdo 
em S. Roque. 

Esse criminoso era mui to protegido. 
Aque l l j ofiicial jiodiu, om sou tobi-

giainma, romossa tio força para 0011-
duzir u proso a esta capital. 

lal-o, teudo-sn |ior ilivorsa» 
bentado as amarras tlcslinadas a e so 
fim. 

Affirmam pessotm entendidas quo to-
do o qualquer trabalho, quo não soja 
o do dragagom, será iniit i l p i r a fa/.e. 
lluctilnr o liait/.no. 

D o Jjiarii 
«O quo <í 

,u y.„„í 
gento não ser ronhoei-Martiniano Salga lo, E l.iur lo Alvos (lo , 

Hunzn, Augusto i olin, Francisco Dias j Jo, nom ímportniito. 
do Aguiar, dr. Ernesto Pereira, Alfro- | »Samnol da» Novos, nm ongeiilioiro 

ití'0, õõmcTçòu "a nova plisse — I 1 , 0 ' l o Aguiar, J . J , Iiloinoloy, Theoilo- <1"° Ne 'lá uo luxo do esci nver j i r i o 
ii aventurado café om quo hou- 1 0 ío do Cammfeo, Manoel Appa- | publico, illustroo o ' ; , , é; lauln/ano, 

S a n c a C o K i n ' í « r s : o e l a ã o s l r i i 

i ieuüiiutii se liouttjiii 

vo venccdoros o voncidos, lonf :a o tni-1 ricio, dr. Mendonça Filho, .lr. Manoel 
bolhosa aventura cm quo tomes vivido , J oa í Vi"« i te ,do Azovcdo, tlr. 
até o dia tio hojo. O velho lavrador l 1-leutorio Prado, dr. Paiva Azevedo, 
quo hontem morreu passou o viu pas- ! Ln i z Carlos do OKveira Rorgos. 1,ou-
sar os sous contemporâneos o compa- j nidas Moreira, Anosio do Amnritl, 
nhoiros do lavoura polas phases as | Honriqtie de Oliveira, Álvaro do Sou-
mais duras o as mnis brilhantes o des-
apparoeo num momouto do desauimu 

em asseiu oi-.-a 

geral ordi'inria os acoitiuistas do l i in-

ço tio (Jouiiaeiclu o Iiutusiria, still 

(•residência do sr. conselheiro Antonio 

Prado, secretariado |»olos srs. dr.Adol-

pho i'i:,to o Machada Portolbi. 

Foram approvados o rolatorio apro-

sob o psoudonyirio do '/. It o4 com sentado pel t directoria u o parecer d j 

i vários coutos, chronicns u é possivol 1 conselho fiscal. 
quo tivosso porpetrado ulgnm soneto, i „ , , , , „ „ „ „ , , . , . 
* - _ ^ Approvou também a a^sembloa a in-

difnçáo apresentada para inte, 

geral. 
Deixon, porém, nm raro oxoiuplo do 

1 za (.bieiroz, dr. Alvaro Guimarães l!a-
jihaol do Rnrros Filho, dr. João Pinto 
tio Castro, Cornélio Amiti id, Everaldo 
Vallin, dr. J o b Marcondes do Kozen-

onergia o dn adiniravois faouldados de j ,lo# ''>'• João Aut >n1o do Oliveira Co 

RI» a.i cooiç^e, do riniiblo Toinecl-tai liotit<m 
IK tiolan de t. 1 nulot 

! adaptação Uo gênio paul ist i . Lavrador 
i tio systema da escravidão, já homem 
I muito autos do haver uo llrasil um 
kilt,metro do caminho do ferro e do 

• em São Paulo so conhecer o que era 
' um banco, Antonio Carlos de Arruda 
] Botelho ftotlbo expandir inimciisaiiien-
[ to as suas culturas sob o regimen do 
I trabalho livro, fez um bollo o prospero 
• caminho tio ferro para a zona da sna 
lavoura o crei.u doiiH forte i cstitl.oloci-
uieiitos do credito, os liant-os île São 
Paulo o tio S. Carlo». Aqnel lc homoiu 
tio pausado trnnquillo adivinhara e do-
miniira todas a» complicações tio pro 

DH1 V VIST» 
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i-1 sur, Ernesto Gav ùq Peixoto, dr. Ra-
phael Vidal, dr. uoilo Ribeiro de Al-
moida Notto, dr. Bodolpho Oscar llof-
inann, dr. Cinciualo l áma , Joaquim 
do Meira Uotelim, Martinho l'ratlo, 
coronel Joaquim Alvo» (la Costa Ju-
nior, Gorento do-lianco Alleiuâo, tlr. 
Soares llr.inilão, liarão do Ataliba No-
gueira, Rau l dn Vallo, do Império-, 
Américo liutolho. barão Geraldo de 
Rezondo. <Moian .ro Siciliano, gorento 1 ontu capital 
da l 'ompanhia iU^fchanioat eommtMi-
dnilor •Toai Ho rga í do Figueiredo, tlr. 
João Pinto do C?#ro , dr. August » do 
Muttos, tlr. A n d r í Dia» do Agiiinr, dr. 

' »nom sabe ' Vem do Rio Grando a 
i['tã<) scliil bon u ni i das taos cou-

sas firmadas pelo Zé K.vilio, trnn • 
crcvo o . . dá o nomo ao puo tia cri-
ança. 

Aqni l lo é. . . é. . . do «conhecido ho-
mem do lottras Garcia Iíoilondi ». 

Quo mal fez n.i fiurcia Rodondu o 
nosso j ,viiil Samuel d i s Noves V» 

par i 

decurso tio cor 

Coin a denominação de 'fnbi'.i'i T • 
pular upparo'-ou uma folha nemanal f 

em 1'ctropolis, do propi iodado tios . 
srs. Carlos Ol ivo « C . 

Agradecidos pela visita. 

SAQCKS 
UnAlu 
f f i i t . . * . • * . . , . . „ , . . . . . . . . 
llKlliliUlgOi.ál. 

Portniiãl 
l . : l l 

Éblitiltlio» •— 
»írrnio,.-

Contra l ar. f no ir os. II 11)10 h II 'i^, 
Cbnlia A CAIXA niAliiz, II ll|lil A II 7[rJ. 

Quoixnm-so nos vario» catholicos do 
Itolémzinho contra o respoctivo vigá-
rio, padro Candido Corroía. Tronxorani-
nos hontem ao conhecimento o seguin-
te facto, occorrido na vcapera, o para o 
quiil chamamos a attonção do diguo i i ,VmKim ,|UU „ Imperador recompons ni 
vigário geral do bispado. I f a z o„ , lo-o barão, viscondo c, òo;.ois, 

L o caso quo a antiga zeladora tla e „ n , i 0 ,lu Pinhal , 
capolla, d. Domiciana Maria da ( on-1 Na Republica, como ora natural, um 
Ceição, obtendo licença do «noristao ; i I o m o I i l ,io valor do illuslro morto do-
para varrer o templo, foi ponco depois j v i l l H o r m t , i lmonte excluído do toda 
oxpnlsa dall i pelo vigaritf, som razão 

LI/IH. eoiii-0 montão nt'.'iii.auca com quo 
lia sua furça luoço pereorrifc cb tM 
caçador tis tU-scnmpndos do sertão. 

No rogíuion antigo, casos honions eram 
Bempre tios primeiros na politica da 
sua torra. Ne l l i entravam lovndos polo 
iiscendoiito ganho sobro os |iovos o 
nella dominavam. Eram homens repro-
eoutativos o uo regiiiinn livro ila mo-
narchia faziam aeu'ir toda a sua larga 
o bouellca iuflnoncia. 

Foi á sombra desse rogimon do li-
herthtdo quo so exerceu a intlueiicia do 

plan si vol, tendo, ante , o sacordoto di-
rigido termos pouco uelicailos áquclla 
sonhora. 

Pároco, polas informações qne con-
seguimos colher, haver antiga lueta 
entro o padre o alguns parochiauos, i ĵ',.,],̂ ]",] 
sondo convenior»to a transferencia tio 
vigário, para ovitar stienas como u qno 
so dou iiltiuiamonto o na qual estovo 
envolvido nm sobrinho do sr. bispo 
diocesano. 

Contra toda a expectativa u desr.ion-

timlo todos os comtat o diz-te, não foi 

promovido a mujor o capitão Osorio, 

njiidantu do ordem do sr. ehefo do 

policia. E m seu lognr, foram dar o» 

galões de mnjor ao capitão Cesar do 

Andrade, que tem na escala (le pro-

moção o n. ll>, no passo qno o capi-

tão Osorio c-stá no n. 1. 

Não terçamos armas, nom nos mo-

vem sympathias particulares pelo pre-

terido; mas semprn firmes cm patro-

cinar actos do justiça, como em ver-

borar illegalidades, não podemos dei-

xar da extranhnr o procedimento do 

governo ot), melhor, de registrar mais 

esta amostra da justiça republicana. 

J u i z - ) 6 e P a z 

Ao o ff i cio qne llic dirigiu La dinn o 
ar, Ju l io Alexandrino Kstovee, 1.° jniz 
do pá» do Hantu íphy^euiu, consul-
tando sobre pugumento de custai rion 

«onto fobricitnnto do hoouÍo KX — um- i Tollei, di* Novaes, coi^clhoiro 
veudo^o nellu?, som apprtndur nos H-; Gomes ClnimarAr - Joogujiíi Ku^onio 

' de Jiini;i, dr* Q Víjroz flrnnhn, ( í j i ly-
fredo fl.a dr. TumIo do AI-
moida Nogn^iiW, ^.r. Rodolplio do Mi-
randa, dr. S,\rm6riíf>, tlr. Jofio ptis-
tu do Ol iveim Pontoatlo, dr. Jos/» ?IIOM-
«juitn, Amadou lio telho, dr. Kubiúo 
Jún ior , barão de Tatuhy, Josó C:\ota-
no Munhoz, dr. L oipo do Abreu e 
dr. HandoIj>ho Mftr^arido. 

Entro OH innutterna o ritaq cor FIAS, 
notámos UH que lrr..:iam os «lizeren : 
Sawlalta— do Attgti.sla o MiiritjuinhuH; j 
Lembrança*— Uo <'hristiano o Cota ; 
S iiidithè — Do Carlos e Consfancinlio ; 
Lembranças—Do »aua üIIioh ; Da Dire-
cto. ia fio flanco c* S. Panio, profundo 
pw r ; Sautladei<-*~Di\ fumilia do Valle; 
7ritmo de amor ttujn/jal: wenapem du 
dire toria do Ilanto União de 6'. L'anlo : 
ürriMiliunischo Bi'»dc fiir D -ntsclilund. 
Saudadia—Do Imitia o soii3 íllhos ; Al-
varo fíniiiiarãos— Amor e r/rufidão; San-
dadrà—De .Joaó^e Anniuí ia ; Saudades í 
— Do 8ous netoa Ik*b6 e hous irmãos ; 

\S:uul;d<:i—Do H'é»-ah o seus irmãos ; 
I L ml>ranrr.8—-\)Q'»Amndeti ; Sandad^/t— 
De 8o[iliiu o -Anna; Siudala— Do 

l Aruoricu e Adolf!-«» , Lnn'>r.inçriv— D.» 
! baronoza do Anknrnus ; ilccordn-Ao — 
| l)a Antonica ; , Saidaden—J>o Duto; 
' Sai» ladc —J)o «tir.s Clho.i Antonio o 
í»eno : Lrinbranpa—Du Josó Paul ino 

I No#uoira o fumil ia: tíaudads -Da fa-
! inilin Abrou Siiuipaio ; Saudai-', — [)e 
! sen anii^o Joufp« tn Alves d:i Costa 
( Jnn ior ; Saudade- —Do Antonio e Iv/an-

intervenção nas cousaM publioas. 
Foi, pois, a um simitles particular qno 

foram prestadas todas as liomena^cna 
hontem feitus ao homem quo foi con-
duzido no comitcrio por tudo quanto 
S. Paulo contém do iliuatro na sua so-

Polo nocturno do liontom, cliegon a 

om trans i to 'para Santu'«, j 

ondo vai embarcar, o sr. condo do ' 

Arco-Waloy, diplomata do im jor io ul-

lom/lo no Brasil. 

O illastro vi.ijanto foi recelndo na 

estação polo sr. cônsul da Allomanha, : 

flr. Kaoko, <]«o o «ónduzfo om laH4cm j 

para a Jtôti iei ie. 

8. exc. oríerecoa hrwtem, ás 7 horas i 

da noite, um jantar ao sr. caj>it"io 

Jaymo Marco n d os, a jadan to do ordons | 

do §r. presidente do Kstado, ao sr. 

dr. Kscko o a outras pessoas grudas 

da colónia nllemã. 

O distincto diplomata partirá ás 7 i 

horas da manhã do hoje, em carro ' 

reservado, para Santos, do ondo eru- j 

barcará com destino ao «Japão, a assti j 

mir o cargo do plenipotenciário d 0 

sua poderosa nação junto ao governo 

do Mikado. 

do c: pitai social no 

rente anuo. 

Foram roolcitos os membros do con-

solho íi.;cal o sons supplentes. 

Por proposta ilo presidenta do as-

>semblért, unanimemente approvada, foi 

deliberado lançar na acta um voto de 

pesar pelo fallecimento «lo sr. conde 

do Pinhal , presidente do Danço do S . 

Paulo. 

Foi ú »Snperintor.dencia da i Obras 
Publicas, pam informar, o requerimen-
to da Camara Municipal do Cajuru, 
pedindo paru mandar medir a estrada 
daqwdla localiditdo á margeni do rio 
J'nrtîo, em direcção á estação do Ser* 
rado, o arbitrar a subvenção kilonn -
trifa q ' i f o governo p'»do 
a sua conservação. 

com 

Confere»1 

A cas* l 
1 lie to ns ce 
dr. Jn l i o Maria 
»S.S. Sacramento. 

Agradecemos os exemplar-
oíTcreceu 

do padre Ju l i o Maria. : 
crio de. ('. e l i t ou em fo-( 

encias do illin tre t adro ! 
Cathodr.ii, sobre o 1 

Sabbado ultimo, ao meio dia, s. exc. 
fazia pagamento aos colonos, quando, 
repentinamonto, foi accomrnettido do 
um cl'^r thorasica tão intonsa, quo 
perdra os sentidos. 

Acudiram pessoas da familin, quo 
o transportaram para o seu quarto, 
ondo lho prodigalisaram os primeiros 
cuidados. Incontineiiti, foi chamado 
para v«ll-o o dr. Gastão do Sá, clinico j gelina ; f-c Cor.- 9n e Cation, no eu q -e- j 
em 8. Carlos tio Pinhal , ao mesmo »"'Vo y< e ; Po gero'tc r peanoal ti» li i . u , 
tempo que era transmittido um tele- d S\ l'ado ao tel • tt'imanl <+.(>• ; San-
gramma urgente para esta capital, cha- ! dades - Da ííaronev. i do Piracicaba . A -> j 
maudo os illustres medicos «1rs. íiiiiz ' ««« pre:adotio—tU I IIî a José de P; r 
Percira Jiarreto e Bettencourt iiodri- ! »os ; /'»ofnnda amt:>nle— Do Jo. «S fcjn v-
gues. cio de Camargo Monteado ; Saudad:s — ' 

Domingo de manhã, partiram de P. ! Lo Firmiano e f l nd ida . 
Paulo aquelles conhecidos clínicos, eia j Foi pre chip uâî coche especial para | 
trem especial, qno chegou a H. Carlos ( conduzir as corá-jas. 

com nm avanço do cinco horas sobro , ' 
o comboio expresso. I A " *v- delegado do Palmyra, Minas, 

O sr. condo do Pinhal, voltando a j »l»^«oi»»tiii «o J*'c Gomes do Araujo, 
si da «yncopo. passou muito be,a tod:> | f.\u° H 0 i h ? : tJI ^ r ap l t » d i Ccr io 1'a i 
o dia, conversando perfeitamento coca ' 

A Suporinfendencia das 01»ras Pu-
blicas vai despender: l: (>0V. com o 

i serviço «io pasrsugem em balsa no por» 
I to João Alfredo, em Piracicaba; l:TO0S 
idem, rio rio Pnrariapanemo, estrada 
do !;om Snoceseo a Espirito Santo da 
Í'o» Vista; 1:100."*, idem, no rio Gua-
ratuba, estrada do Santos a S. Sebas-
tião: idoin. em canoas, no rio 
Conceiçfto do Itanhaom; !:'). •)-, idem, 
em balsa, no rio Paraimpanorni, ex-
trada do Avaré a JJom Sttccesso: v « 
idem, no rio .luquery-quiri, en» H. Se-
bastião; SI- *, fdem, no rio Salvy, ÍÍH-
I n d u do Santos a S, .Sebastião, í').f, 
idem, no rio t na, na mosma estrada; 
72)$, idam, no rio Itaqimry, na mes» 
ma estrada, U) idora, oiti canoas, no 
ri'» y.o ••u' », muniaipit> do Caruguata* 
tuba. 2 COM a íepaiação doa 
pontilhões na e i r a d a da Penha do 
França; J^.'.;^ com os reparos da 
cadeia do S. Jo- ' dos Campos, 

oarroul; 
es. 

o do 1/» 
r. Olivei-

J I K Y 

Pro'.idenfe, dr. Jose Maria I 
prornoior, dr. l'r'jitas Gu imar 

So impedimento do escriv; 
officio, funccionou o do 'J.(, ti 
ra IS an: os. 

Foi hontem snbmettido a julgamen-
to o procesno r m quo Giusoppa ttru-

i no e accnaada de haver a.-sassinado o 
; sen compadro Anionic Sant'An^clo, na 
j noito do *J 1 do agOHto <Io anno passa-
| do, rua 15 do Muio, '.'» ) 

O dr. Freitas Guimaraes, na acen-
j su^ <>. f 7. tima analy ;e nas ])rovas 
j eont-idas n"» antas o terminou, entro-
i ;; n !o o prooesso a conscioncia dos jn 
| r.idos. 

Prodnziu a defesa da accusada o dr. 
J lirasilio Maclmdo. 
j Gi ' iseppa Urnno f<-i absolvida por 
. unnniroidade de votos. 
j —Hojo, fier i julgndo o yo-oeesso em 
j <j!ie Jos Pacheco Fi lho ^accusado do 

G in eojio 
\ d-. ( o . 

feiimentos ' 

love 

crime do estellionato, on 
I.atnbiase, incurso no art 'i 
d i ' /o Penal, pelo crime do 

m 

de Abrou v n -

laestiii 

quar 3 foraiu Jogo apanhadas em des- . 
accôrdo com a verdade dus factos, as c»rtorios dos juizes tio paz, respondeu 
«ecçõss editoriacH e ineditoríaes ,1„! o (lr. Ignacio Arr in l i , presidente do 
TtiriuM folhas t eu agora inserido varias ! Tribnnai <to Justiça, nos termos so-
apologias integraes das ultimas e ma- Kointes: «Kra resposta ao vosso ofíicio 
lavilhosas reformas do ensino. Algu- i ^ fevereiro próximo findo, mo 
luas têai sido, até certo ponto, muito í cabe vos declarar quo é inteiramente 

correcta a pratica qne fazeis r»l iorvar 
no vosso jtiizo, porquanto imo pôde 
haver duvida que, n- s termos do ar-
tigo 3.° do dec. n. 178 de 0 de junho 
de JS0-3, somente tôm «lir^ito os fnne-

os membros da familia e os amigos 
qno o foram visitar. 

A noite decorreu som novidade, sen-
do satisfittorio o sen estado geral do 
saúdo, e, pela mauhã do segunda-feira, 
quiz levantar-se, o que luto lho per-
mittiram sous medicos. 

Os drs. I iu i z Barroto e Bettencourt 
Rodrigues, attentas us lisonjeiras con-
dições do enfermo, embarcaram, do 
regresso, ás 11 horas, aqui chegando 
á noi te ; j un to ao enfermo, íicara o dr. 
Gastão tio Sú . 

A' noite, íepetin o atar;no, sendo 
bai lados todos os recursos medicos 
para salvar o sr. conde, que rainntos 
depois snoeombia, ao que jv.reee, a 
uma angina do peito. 

A infausta nova so hon'em foi di-
vulgada r.esta capital, por teb'gramma 

forngi(|o desta Capital, por 
cansa do uma tentativa de morte pra-
ticada em 2o do novembro proximo 
passado. 

O sr. (bofo despo l i r ia toleersplion 
incontinci,ti para esta capital, dando 
conta do facto policia. 

^»h000^0)0. 
O sr. Ju l io An tn 

' deu hontem o bilhete 
I raiado com Ü 0 : 0 - O 
' auntincia para sabbado a loteri 
!.">' < 0 o espora, segundo sen p: 
j te, distribuir ruaú 
í fregnezes. 

liaLilitcra se. 

li i-
>n i a ao :suut 

1'arít Hão íàiraão r c i ù . hojo o .lr* 
' ' 1 ri- 1 I.cBss, quo vai iiroparar-so no 

! cutiula tia Iitter>itura anti m o moder-
: : a, n"ni tio 01 | - r-se á tadeira cro con-
cluso no O.vmna io do Campina j . 

f o r am conco.lidos qnarontu o cinco 
dia» .lo licença á prole >r.» ilo grnpo 
e , colar do i t ap i i a <1. Arcadia iii.-u.i. 
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babeis. A despeito, porém, da extra-
ordinária perícia coai tpie o» articu-
listas se saliirain (la difíieil empresa, 
um pouco do attenção mostrará dostie 
logo onde está a fraque/a do toda a 
argumentação empregada. Ern favor1 cionarios do Juízo do Paz á metnde tr .nsmitt ido tio P Cnríos, pela n ah.':, 
ciai oessas medidas aliega-so npentt. . ''o*4 e i n 'lumentns cnloulados no capi- á imprensa o no flanco tio H i'anIo, 

tulu *J.°Ê secção I .A , salvo em relação 
aos actos em quo alli se dispõe sobro 
valor oté õMi " 0 réis, on para os qnaos 
tenham sido taxado» emolumentos cer-
tos no capitulo anterior». 

O "r. eon ,j lhoi*i 

pr J lento do E»t.. 

tc.1,1 os ducretos.de 

jor J.ti/, a:iBÍat.i,|tf; 

l i . drigues Alvo», 

», as ign.iu liou-

nomeação do itiu-

1.» Brigada, p.-ra 

do 

a p w f l 
qne. . . não são são novas. Pata clie 
gur a esto resulta lo fazem-so 'eonfron 
to« tiivcrsos c. tlemito de eada nm do.» 
textos recem-decretados, põem-so ou-
tros muito niitoriore», cujos méritos 
s ío exaltados, admiraudo-so qno só 
agora surjam censores eontr» antigas 
cons.s tão veneráveis 

Judo isso í verdade. Hem duri,Is, 
rada ura da.se» artigos, l.oje ineriiiii-
natl^s, tem similares em legislação an-
terior 

Porqçe então reclimamoa? Porqne 
«• actiiiaei.te a obra nova do sr. minis-
tro th, Interior 6 ama selecta de »*-
l l in i i is odiosas. De novo e boai não 

!>• velho e rnim estoa tntlo 
qn elo ponde apanhar a impingia-nos 
oe s>santa«la. 

• K' jnsío qae nos qaeixMsoa, n i o 
das rniml . t l .s serem deseobertaa a ia-
Tenções de s. ex.., mas de saras 
taa da n a v.x. J t qaa dafas 

Escreve nos o sr. t.ncnte-coronel do 
exercito Pedro A. Fonsnca : 

<P.>r aqnivoeo, na cópia da ordem 
do (lia n. 19, de H do corrente, não 
foram eontemphido» o» srs. tenente-
veterioario, allere-i picadur. engenhei-
ro eloetricista e aapitão-aJasinistrador 
das linhas tilegrspliicas, qne também 
são moreeedorea da» referencias feitas 
a todo. os oftleiaes.. 

Dava ter appareeido ante-hontem e 
Commereio, orgam da Aasoei.$io Com-
mareia) da Cidade da Minas. 

6 t N » V A D I S 't 

lo qual o failscido ora director. 
' io lua os estab leeimantoa bancário. ! 

e algumas eusas commerciaes, em si 
gual 'le pesar, hastearam n bandeira 
a moio pan, tendo o i l . neo de í-âo 
Ptinlo eerratlo as porta.". Na n--i. tr.- [ 
bléo, que hr.ntem se reslisoa, do I'vi- f 
co Commorcio e Indiistri», foi lança- 1 
d» »ia respectiva neta uai voto de 1 

eoodoleneift* pelo falleeiment > do il- 1 

lo»tre mt rto. 

O corpo tio sr. conde ehagna *s 
8 l f ! horas da tarde á estação da I . i z , 
em t r .m especial, e era alli n^nitrla-
do po>- grau le nnmero de aiuigoa. 

lia estação foi tr.nsjiortado parn a 

o commando do tv.rpo do envallarii; 

do pr moç 'o do e.«pi'ão Ce ar da ! 

Abrou, para o {««to de major o insis-

tent» d t liriga la, o o tia 11 ituoação do 

capitão Pedro Aibiies, fn iu eiercer o 

1. ;nr tie setrclari.» <lo eommuudo da 

l i i igada. 

O dr. I ' .aneit tv Malta, secretario d a ' 
Just iça , ofiit io« uo roioncl Macedo, ! 
ex commamlanta i » Corpo i'olu nti do 
Interior, e a» ca .it.io Epipl ianio Po-
quí-no, ngradeea «lo ihos os t.on» ser-
viços que presti4r.À> naato Estado. 

Ttiu ia em mão» um ex 
I mero-.rin npresorita>l i á as» 
rsl da Sociod'1'lo ffe-|.anho 

1 corro» Mntnos o I", ;trnei t' 
ecretari . l l ig in i > }!i»b:il. 

Inr da 

1 o I 

llogreeson do Pio o dr Paul -
distincto clínico aqui resi l"nte. 

.:-.! : » 
;* . ios 
l ü . i ^ j 
...-.11:4 

H.155 
:; . U f 
. f i . l X 
31.1 
118,119 

i . ima. 

A pon-.ita 
ci.Glu da -tn f. • ; , 
dos Correio» d - tu 
nxn hor. te ni nr.i 

las, 

corre»p . 1 
Irau-a, It.ilii 

Q U O Y A O I ã ? 
CoiHMlU It If 

a ç ^ i f j n i ; n t c w 

t d » <p!C »x {\ v o a IA O 

Cr n o r c l i n a r í p p »m•»»«•© <!e 

M e n M f u I , . ^ *<H O \ A l l l S \\ 

(|tio ( f l u l o vt|(M e < v o i d a t i i r o i í 

« f i i n n c l » |m l>l|r :»,.!«» c m f . » !k f» . 

I ira assistir á abertura 
chegadas peles \ap r» 
Magdalen*. 

Essas malas traziam 
cias da Allemai 
Portugal. 

IiOgo qno se den começo r 
ço do abertura das mnlaa e n 
cia da corrt- rondenHn, tivemos occ;.-
sião de verificar o zelo o#cn <jue p ro* 
cedem r.s emproados d ê Correio em 
serviço de tamanha importância. M i 
ó forçoso dizer-so, a boa vontade d s 
fiinecionariotí e-barra A cads M 'nenío 

i O sacretario da 
Ministério tia ( 

! capitão Ep i ^han i 
mandante do c 
agradecendo o< p 
aquelle officii! nn 
ft>: a encarregado 
listado. 

ter 
Olíi CiOTI 
..entando 

eq * u ". 
I e Ca ..lu 

sasti-e. 
ntern, á 1.»*» da tarde, na rua Go 

Osorio, esquina da rua Con« 
iro Nebias, o bond eléctrico n. 
'•aduzido pelo motoroeiro n, í ò , 
>!- -uteir'», deu de encontro ao car-
• n. !• '"2. guiado pelo carrocoifr» 
.io Vicciite S .raiva, quo foi ati-

erviços presiae 
s 1 omrni>:s< es 
pelo governo 

os poi-
le qiiij 
d e t e 

O 
rado 
pela 
Pint« 

pronni 

•ren- -, c-m 
ira. 

Bernardo d > ('amr 
a lo. al da l>ptjbl i 

lo Vasco 1 
e ter pr. 
lulas fn.'s" 
, munic i j 

deu íi 
xmnâi 
lue in. 

1 deutamentr 
rias conta ôe 
orri lo o des; 
o bond tods 

estendido i 

da ! 
na* 

'tre. 

léa, recebon-
joslas. 
r> m o to m e iro 

v .Ioci l ido, ilei-
rua o pobro ho-

.do 

Cordei. 

proen-
a, oifinori 
le veira 
m ado n di-
,s do 00? e 
io cie L i 

A pol 
; t i ;ão c 

leia fel* 
ri trai. 

transportar à F te par-
ade re ebeu catattfos. 

í> Tlresouro vai distr ibuir ás Cama-
ras Municipaes do Estudo o auxilio » 
que ellas feto direito para a mauaten-
nfto das escolas provisória^. 

Pf ía 

i m m»s n a * « f i R i f oi dif iculdades que todo o seu /elo 
'•l#<»ri«»r tli» I o nifelíi;;encia não podem remediar, 

fier reta ria da 
cr n:'i-Htla-, r»s segnint'.-s 
flora ruezes ao AtoSnnSA 
do Tribnnal de Justiça, 

casa de sas remdencia» A m a Briga-
deiro Tobiis, 47, onde se achava pre-
parada a eamars ardente era nm ga 
biseto eontigao á sala ds jantar. 

A sneosassondaç&o foi foita, momen-
tos depois, polo rev mo. eonogo Perei- Q B O V K V f » dot#t|oaa a 9 a a d« Bani-
ra RoUiáo, vigário do H an ta Iphyge- \ rTh-rsaa . Voada se sm todas ao eonfoi-

Jnstiça forrrn 
licenças : de 

n da Secretaria 
sr. K d nardo 

Mendes Gonçalves ; tie doas mexes. 
- ao bacharel Joso Bonifacio liuFcão 

I Assim é que tivemos ensejo de ve- promotor publ ico de Ytó de trfn's 
r r car qno grando parte <K>< onvobi- a o bacharel F i r - n c o 'if* p u'a 
croo de livros o jo nacs. espeoialrier- 1 iS4Meo, promotor da Lorena. 

! te, ehegam completamento rótos, i áo 

podendo Kr n r e s ^ c t i , » , „ ' , ; , . F o , n o m „ , l o M r J a t é , , , Oliveira 

Mirair ia para exerreKo off. 10 do I. 
taballiüo tio M. Jos í dos C impo» , tln-

t i n a n « í . C q p a i a r e i u d e » Â w d . m d« _volama qiw auvolvism, de 
l * a i , l » > , * ; rnado q » í não p ó l e j.reeisir a tinem 

Pt-I — - - 1 "-1 = ' " » -'-• -

e x e m p l s r . objectos enjo, snlxeriptas sa innti l i 
saram completamente .Veamo asaim, oa 
empregados do Correfo pr oca rs m Iff 
tal li gen temente adaptar aos objaeto. 

aa aavoitorio. • 

obteve l icença. 

<|U4» V A D I S V — r , $ 
p i a r , 

m 

I ' m so l lado do corpo le carsllaria 

eneontron hont. m pela manhã, eahida 

LI roa de H. Caetano, u i mulher qne 

. retire r-nta.a ter lo anno» de e l . d . , 

j p r sentan l o nm ferimento de e4rea 

de l i ! eeotimetroi d« extensão na r » 

gião frontal esquerda. 

Removida para a Central, foi abi 

medicada e dep)i» tranaportad» para 

a Santa Caaa, am eatado gravk 

Como • molhar estiva 

de a i o podar laisr, a t o 

• i a verificar M ee I 

^ ^ . . . ...a 

i . 
" - ivtrJt&Pksk 

M 

I 

I j M f i i u r i t o I i n | i a r l u i i l e 

MAIS INl-OUMA^OKS 

Para maior esclarecimento deste in-
trincado caso, damos a conhecer noa 
leitores o que ató ugora apurou do 
verdade u policia, nos diversos depoi-

! mentos prestados : 
Vi tou C tKv i i . t ) i»n Avii .a S a n t o s 

— Disso que, sendo ajudante de guar-
t «Ia livros do Jíanco Melhoramentos do 
j Jal iú, frequentemente era encarregado 
da missão do vir n e«ta capital reti-

te- ; rar do London liank quantias sacadas 
dr. | por aquello estabelecimento. Quo o 
et | pagamento dos 20j contos Hm foi foi-

io pelo caixa, sr. Josó Carlos Oliva, 
dinheiro esse que eonferiu dc boa fé, 
som verificar a legit imidade ou falsl-

' dado das notas, l ieeeiaudo levar o di-
! n!i"iro para o Grande Hotel, ondo uo 
; achava hospodado, pediu ao ar. Ol iva 
ou i o guardasse ató o dia seguinte, á 

j hora da partida do trem para o J ahú . 
i A osso podidoacoedeu o sr. Oliva, quo 
entretanto lhe declarou : Guardo, ma* 

i não u.e rvsponuabiliuo. O dinheiro foi 
embrulhado cm um papol do ombru-

| lho, capeado depois com um n i i m n m ' 
I dv> cuirvio raxilibtano, amarrado pelo 
; depoente o entregue ao gerente do 
Laido.i, sr. Miir, que o recebeu o la-

i erou sobro o barbante, upplioaudo nas 
| ponta a destoo siuoto do banco, cuja 
! iuviolabil idado ainda se vorlüc , No 
! outro dia foi receber o dinheiro ao 
j banco, partindo para o Jahú . All i en-
I controu porto da estação o caria do 
, banco, sr. Américo Fraga Moreira, a 
' quem entregou o dinheiro, retirando-
so em seguida para su i residência. 

O sr. Fraga foi ao Banco e recolheu 
| o dinheiro ao respectivo cofre, não 
podendo conforil-o por serem já 7 ho-

1 ras da noite o não so acharem pre-
| sentes os directores do estabelecimen-
to. Ao proceder-se uo ou ' ro dia á con-
tagem do dinheiro, foram encontradas 

, notas falsas do 500$ em diversos ma-
1 ços do 10:0003. Foi então quo tovo 
S ordem do voltar ú capital, vindo ena 
! sua companhia o gorento do banco, 
j Aqu i chegando, encontrou ás 0 ho-
I ras da noite, na rua Quinze, o sr. Oliva, 
contnndo-lho o facto. O sr. Oliva mos-
trou so muito stirprohon lido o só so 

| certificou da fulsidade da nota, copi-
j paraudo a com ama de e^ua l valer 
! quo obtovo por obsequio na alfaiatítria 
i Cu; valho. 

'1'ÍIOMAZ BALLAKTI.VI MÍ ; Í Í—sub-go-

ronto d<H*London>, * disso do aprotia-
I vel o seguinte Quo costumam per-

Alfredo, ujiai - Inoitar np bajjco os porteiro; 
Salietííog.qao krevemcMile <*"tíorpo rXnfconio' e João Bi'»lnm?ifu 

do bombeiros fará nm etercicio geral foi apresentada ao caixa a orders do 
na praça da Popnbli«a, ao qual con i- j ^> i contos, este, não tendo nqnella 
) arocerá o sr. cons« lheiro Jiodriguos quantia, lho pediu 100 contos da ro» 
Ai.os, presidente do Listado. serva. Que o lacro o o sinete ficaram 

—«rbobw— j RüV) tl «r na rd a do porteiro. Quo não 
Babo se nos 100 coutos quo deu havia 
no tus de 500$. 

PKI>::O JOÍÍ: i»a .S<»c/\, gerente do 
' «London», disso nada mais saber so* 
! br« o facto senão ter visto Curvei-
, lo contar demoradamente o dinheiro, 
como de costume. 

J o :I; CARLOS vr. OLIVA, caixa do 
1 London, disse não ter visto no dinhei-
i ro que dou a Cnrvello notas do 5008 
; semelhantes as falsas quo lho oram 
apresentadas no momento. Que, tendo 

j oxaminado urna das notas, ú noite, com 
[ pouca lu7., não a reconheceram immo-
diafcimente como falsa, mas que, so tal 
operação fizesse do dia. não haveria 

í perigo de enganar-so. 
Alfredo Gomes do Freitas e Anto-

! nio Pereira do Aguiar, portoiros, dis-
seram qne o dinheiro foi entregue ás 

,1 Iiií da tarde pelo sr. Mar, para 
guardar, devendo eniregal-o no dia 

; immeuiato, pela m inhã, no sr. Cur-
I vello. Alf íoda guardou o dinheiro na 
| burra dos livros o duranto toda a noi-
te não desceu ao pavimento terreo do 

! banco, o quo também não fizeram os 
1 «eu companheiros. 
i (M peritos nomeados pelo dr. fíarai-
' va Jun ior , 2.° delegado auxiliar, fize-
ram hontem o seu exame nas notas 
reputadas falsas, dovondo apresentar 
*.iojo o seu rí latorio a respeito. 
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B I O , 12 

11.2"0 U M U 
6.DU0 • 

Entradas. . 7 
Embarques . . 
Marcado, calmo. 

SANTOS, 12 

Mercado de cafó: 
Vendas hoje, 2").0,i0 saeca». 
Vendas desde 1.°, ISSI.1'00. 
Bote do dia, fiíllH). 
Mercado, culuio. 

Café embarcado, 27.497. 

Entradas, 29.424. 
Desde l.o, 247.729. 
Desde 1." do julho, G.417.8 3. 
Médio, 20.644. 
Stock, 1.113.277. 
Bahidn*: 
Pa ia a Enrops, e0.:l!0. 
Caíé Jespuohado, 15.G26. 
Café baldoado hoje: 

Na Paulista • • • t • 
Na Horooabana • • . 
No Campo L impo • • • 
No Braz . . « < • • 
No Pary 

25.1 "9 
2.822 

50B 
1.2ns 
2.492 

Total . 32.137 

4 Í U O V \DIS» ? 

»31)1 • cxßin:>!or, i t ^ ' n r a d i a i * 

T e l e g r s î m m a s 

I N T E R I O R 

l t l o , 1 2 

O sr. presidente do l lepublica des-
ceu liojo do Petroyolis o dirigiu-se ao 
polocio do Catteto, ande, ús 2 horas 
da tarde, ro-leado do ministério, rece-
beu o novo ministro do Peiú , sr. Del 
Solar, trocando* so por e: so occosiüo 
amistosos cumprimentos entro o novo 
diplomata o o sr. Campos bailes, 

A comniiasSo da Federação dos Es-
tudantes, desta capital, entregou hojo 
no sr. presidenta da liepublica a men-
sagem em quu 0 icíutwU» n uttimn re-
forma do eusino. 

O si'. Campos Salles promottcn ú 
commissão providenciar como julgar 
ile justiça. 

Tomou hoje posso do cargo de pro» 
curador geral da Kepnblica o sr. Ln-
cio do Monilonçn, ministro do Supre-
mo TribiiLal Federal. 

Foi exonorado do cargo do cônsul 
«lo Brasil na cidade do La l'az, 13oli» 
via, o sr. Ailolpho Boudclier. 

A Tliosomariii da E. F. Central do 
Brasil enviou uo Tliesonro Federal a 
lenda daqnelln forro-via durante o se-
mana lindo, na importância do seis 
centos contos dc reis. 

Nu casa n. 72, da rua Santo Cliris-
to, foi hojo, pela manhã, encontrada 
uma criança do cito niev.es do ednde, 
mais ou íncnos, quo havia sido alli 
introduzida oocultamente. 

Oh moradores da cosa doram conho-
cimento do facto ;i policiu, que, efle-
ctuando activas diligencias, conseguiu 
descobrir or n mesma criança iilliu 
do John Machonzer o de Francisca do 
Souza. 

A auotoridado policial iuiciou o conv j 
potente processo. 

Pela « íad :ngada de hnjf*. mruiifoston- ! 
se um incêndio no prédio n. 11 du j 
praça do Kocio, ondo ó o tabelecido i 
com rcatauranto o &r. A. Pereira. 

t*ma companhia do corpo do bom-
boiros cemparoccii logo no local o 
conseguiu dominar o fogo ainda cm 
começo. Os pr<-juizos são pcijueuos. 

No pequeno rio Miunonni foi hojo 
encontrado o cadáver do Horácio Joa-
quim Nunes, que succumbiu victima da 
cnchentc do dia 10. 

O cruzador Benjamim Cciiitant fez 
hoje, com êxito, experiências do suas 
machinos fora da barra. 

Esto navio partirá até o fim do moz 
para a Amcritu do Noite. 

Conela que irá a Santos assistir no 
desencalho do cruzador 1lanoso o sr. 
vice-almirnnte Eduardo Waudeukoll», [ 
chefe do Estado-maior Oonoral da Ar-
tnada. 

O Bor r ão só conseguirá safar se do- : 
pois do dia 21 do corrente, quando 
se espera a alta da maré. 

O sr. presidonto da Kepublica rece-
beu do imperador da Allemanlia, (iui-
lherme I f , um tclegramuia agradecen-
do-lhe as felicitações envia,la* po í tor 
escapado á toutativa do operário 
Ve land . 

A bordo do Atlantique parto ama-
nhã paia Pernambuoo o sr. consclliei-
ro Francisco do Assis Pnsa o Silva, 
vice-preõidci.te da Republica. 

I l í o , 1 2 

Afion^o do Mollo, interrogado na 
Eanta Casa de Misericórdia, onde está 
cm tratamento fez graves revelações : 
que compromettem seu sogro llenctli-
cto Carmo. 

O ostado do sa ído do Mello tem . 
melhorado. 

I t í o , 1 2 

O trem S. P. 1 da linha do Centro 
ap inhoii lioje na estação de Belém o 1 

delega lo de policia «lalli, deccpamlo \ 
lhe uma pci i.a. 

O ero redor liar roto continua enoa-
Iliado, esperando a mnré d « 18 a 19, 
para podar safar do logat. 

Rendimentos flscaos : 
Alfandega, 45:I18$409. 
Keoebodoiia, &8:334J£07. 

Movimenta do porto. 
líutraram o» vapores inglez ITundtl, 

procedente do Manchester e escalas, 
com vários gonoros, u F. H. Hnmpshi-
ri: & Comp. 

Sohiram os vapores f. anoez Leu . I ndes, 
paro Marselha, com café; nacional •/«• 
li,a, para o líio do Janoiro o escalai, 
com vários genoros; a l hmão Catania, 
para New-Vork, com café. 

K . C a r l o s «1«. l i n í a l , 1 2 

Fallccou houtoui, á noite, em sua 
fazenda, na Colonia, o sr. conde do 
Pinhal . 

O corpo segue hojo eui trem espe-
cial para S. Paulo. 

E X T E M C R 

I t o i n n , 1 2 
S . S. o papa Leão X I I I , estaudo 

enfermo, não poude roueüer o sr. 
Adolfo Bullrich, intendente de Puouos 
Aires, actualmente na Europa. 

1 ' n r ÍH , 1 2 

O governo francez ped iu ao Parla-
mento os créditos necessários, afim de 
fazer seguir para o Senegal, Africa 
Occidental, uma coniMissão do médi-
cos, que oncolutú alli os estudos sobre 
epidemias da fobro amarella. 

A visita da esquadra italiana a 
Toulon é considerada como o pronun-
cio do uma próxima alliauça italo-
francez». 

I t o i n n , 1 2 

Em Rpezzia preparam-so festas á 
cliogada do cruzador brasileiro 2<Yo-
riano, que vem saudar o pavilhão ila-
liano. 

A Municipolidado acoeitou a demissão 
dada por cinco assessoros pertenceu- j 
tos uo partido clerical, que se julgaram i 
oübndidos com manifestações liberaes 
reltus ao ur. Aiklj-hw UnUviol», inteu-
dento do Buenos Aires, nctualmeuto 
nesta cidade. 

Os conselheiros Marucche e Tiacolli 
pronunciaram por essa occasião vic-
lentos discursos. 

Na praça Colono, a mult idão não 
cesso do occlamar o principo Colona e 
o sjndico do Poma pela distineçãs 
com que recebciam o sr. Bullrich. 

JSi icnoN-AtPOiü, 1 2 
Tem sido excessivo o calor nestes 

últimos dias. 
Também tom augmentado o muno-

ro de uiicidioR, do modo assustador. 

O prostigioso jornalista o ehofe po-
lítico Bertholomftu Mi t .o sorá o pro-
sidento do congresso dos jornalistas 
que se renlisnrá nesta cidado, dopeis 
das festas do maio. 

. V n n t e . ê«?'*o, £ ~ 
O governo do Uiuguay determinou! 

que cs navios do prucudoncia brasi- í 
leira fiquem, d'oro em de.ia'o, sujei- j 
tos a observação po,- espaço do 4k 

horas, por ser o r n d o mar/o o tem | 
po cm qun r.iais forro rompa a febre 
amaiolla uo l í io de ' lueiro. 

m i n , I S 

A Rússia intimou o governo chiuez 
a ceder-lhe o Maadcburia. 

A China recorre ás potencias euro-
péas, pedindo quo a auxiliem coutru 
as protODçCei da poderosa nação mos-
covita. 

L o n d r e s 1 2 

Fala-se nqul que mi l e trezentos 
boors apre a itaroui-se ús forças iugle-
zus, puaiudo agasalho a protecção. 

" R e i l i m , * 2 

Em Vieniia, fazem-no grandes festas 
comiueiuorativus da revolução de 1618, 

I m p r e s s o s 

Enviaram-nos os seguintes : 
iiuuta Cruz, revista illustrada ol i t te-

raria do religião, artes o pedagogia, 
dirigida por 11111 grupo do amigos o 
cooperadores salesianos. 

— Relatório da Sociodado Porlugno< 
za do Ueiieficoncia, de Piracicaba. 

— Appellttç.io eivei 11 2i5'i, do co 
marca do Jal iú, opúsculo couíendo as 
razões do oppellaute, pelo advogado 
Sebastião Teixeira. 

— O 11. 43 da Stvula Ha Sema ia, a 
artística edição semanal do ,/ui nal do 
lirasil. 

Conléin abundância do gravuras do 
actualidade. 

—Ueiista Conti myoranea, os ns. ÍJ o 
•1 desta publicação litleraria, de quo é 
diroctor Lu i z Edmundo . 

Insere escolhido collaboração o es-
tani] a os retratos do pintor Cast igue 
to, do escriptor Adolpho Caminha o o 
busto de Raul Pompéa. 

—Numero oommemorativo do 1° an-
niversario da Associação dos empre-
gados do comincrcio «lo Porto Alegro, 
distribuído a 2 de fevereiro possudo, 
naquolla cidade. 

rezai dirigiu 
secretario do 

Interior contra a rêdo do oxgottos 
mandada construir pela Companhia 
Votorautiin, em Sorocaba, por sor pro-
judicial ó saúdo publica. 

Foi nomeado o sr. Lu i z Domiciano 
da Conceição .Tuuior para o cargo do 
adjunto do grupo o,colar do Ubatu-
l)i , na vaga aborta com a remoção do 
professor Beuodicto Juvenal de Esco-
bar o Aquino, para o bairro do Ma-
lauhão, nesta capital. 

O sr. AlVon HO Pis tu 
uma representação ao 

N. 962(1. Cap i t a l (Tutela). Arthur 
Breve*. Relator, o or. C. Canto. 

"."Tartes, 1 

.losqiiim 
o ar. Malhei-

N. 2G3Û. I'a pi tal.^Partes, Pranciseo 

1 ' o i i i n , } 2 

pie o sr. Regis do Oîi- î banq'i ' le que o sr. Kepis Mo ' 
veira, ministro t : i^iîeiro jm no go t 
vorîio ilaliano, o;! re.eu «o si'. Lullri- j 
cli, inleiidenlu de liuenus-Aires, foram | 
trocados nüiisre .> • brindes, ia-,-.endo os 
dons illusties (i.valheir.-s referen-ias ! 
ás ultimas demoirnlraçõcs do fralon.i-l 
dade entre br .sileiros o argentino-*, i 
por occasião da reciproca visita dos ] 
presidentes Jul io Koca o < anipos tal- i 
les. 

L e u " p e s , 1 2 

O Stanihrl affirma quo o velho pre-
BÍdente do Transvaal, l 'oulo K'rugor, 
garantiu quo os boers repudiarão qual 
quer proposta do paz quo não tenha 
como consequência a independência da-
qaella Republica. 

O Dada Erprr^H diz quo o general 
(vitehner, á itlïlma h"rn, notMicoti o 
general ílotha das instrn os do go-
verno britannico e m relação á termi-
nação da guorr.i. 

l>iz, mais, que Kitchuor affirtnriu sor 
impossível a promessa do iiuli ; uden-
cia immediata. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazendo os seguintes pagamentos : de 
l:87õ$i29, á Cornara Municipal de San-
tos; du -lliOãüfUlO, a Ramuel Augusto 
das Noves: do Ü2$, a Pinto Loal ^ C.; 
do 8SÎ47C, á Companhia do Gnz ; de 
,S:250$"i I), a Liou & O.; .In Pir.íõl2, a 
Benodict ) Gracoho 1'iuto da (laiua; do 
205:1)22, ao me: mo; 
r 10 Vaiii. tano; «le D 
do 7:01 lSi-10, a Rencdiclo JJuarto Pas 
soe; do •i:-!S3523,'., no director do nú-
cleo colonial do Pariqueia-as^ú; «le 
M l l f í õ n , ao diroitor d.i núcleo colo-
nial de Bnbaúua; «lo 7 V.-' U ', a diver-
sos fornecedores da !: .co'a r -l. cch-
nica: «lo 2 a ! anpir io ù C.; do üli$, 
nos forneecdoris do [.rnpo-est olur de 
Ribeirão Preto: do 'J.'. u! V:- i, no «li-
rector do JÁtrio 0/jk'u '; de í •'U0, 
a I ju íz Teixeira T.oi.e; do 12 0 , ao 
chefe «la oommissâo sanilaria do Tic» 
té; «le 120$, a José Ribeiro do Avila; 
do 40$, a Fraiici.: u RoViello Lobo, 

F Í I S í c c í i í m o k S O S 
Fallecoram: 
Em S. Manoel «lo Parniso, a ora. «1. 

Leonor da 1,'i.clia Lima, Idlia do sr - ' 
Amador José do L ima o irmã «le d. 
Georgina Lima, professora do grupo 
escolar «Dr. Augusto i.'> is.« 

Em R io Clare, a sra. «1. Emerencia-
na de Jesus, tia do sr. 1'odro do Cai mo 
o sogra do sr. Renedicto Chagas. 

No Rio, o desembargador aposenta-
do Honorio Teixeira Coimbra o d. Ve-
raneia Francisca do Furia, lia do «Ir. 
Faria Juuior, clinico naquulla capital. 

A Prefeitura lavien contracto com 
Manoel Duarlo Paelieco pava melho-
ramentos da rua Gomei Cardim o J a 
guurv-, cm Agua Branco. 

P1 

Peixoto Ferreira da Silva e Joaquim 
Gomei Estella. Relator, 
roí. 

E cmvAO DB. VIRGILIO 

Aggrava 

N. 2627. Capital, Parte», The Bri-
tish Ronk of South America e dr. 
Henrique Proost de Camargo, líelutor, 
o sr. Saldanha. 

N. 2ò2:l. Dous Córregos. Tartes, José 
Valentim Borges o sua mulher e d. 
Maria Augusta dn Cunha Carvalho. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 21)22. Capital. Partos, Bernardo 
Augusto Veiga o Edoardo 11. Kneese e 
sua muihc-r. Kolator, o sr. Saldanha. 

.Bcciirsoe-ciimf» 

N. 1312. Limeira. Partes, o Ju izo o 
Ai l indo do Paula Ferreira Marques. 
Relator, o sr. C. Canto. 

N. 1.113. Franoa. Portos, a Justiço o 
Fernando Peixe. Relator, o sr. Salda-
nha. 

N. 1310. Campinas. Partos, o Ju izo 
e João José «la Rosa. Relator, o sr. 
U. Bastos. 

Dcsosperado da vida. 
Foi encontrado hontom, ú tarde, boi-

anilo no rio Tietê, proxiuio á chácara 
denominada J''lorcala, o endaver «1o in-
feliz Carlos Augusto do Mucodo, que 
domingo se atirou da Ponte Grande, 
conformo noticiámos. 

O cadáver foi transportado poro < 
necrotorio «1o Araçá o hojo será inliu1 

mado, depois do exomiuudo polo me-
dico legista. 

Foi nomeado o sr. José Maria do 
Figueiredo para sulutituir o professor 
da escola «1o Ribeir&o fires, Antonio 
Ribas «1o Aguiar. 

Foram determinados pela Prefeitu-
ra os seguintes pagamentos : «lo réis 
4lt0$300, a Lu i z llíppolyto; do 50$, a 
José Stamato; «le 33*, u J . Amaranto 
& Comp. 

Foi elevada a 2 :;OOOS a vorba des-
tinada ás despesas da Comniissão Sa-
nituviu do Santos. 

O ce retalio do Tnlcrior dou per-
missão para «1. Maria José Teixeira, 
ulumna da escola complementar do 
Tta.etininga, transferir a sua ma-
tricula para n desta capital, annexa á 
Normal, uo caso do haver vaga. 

PARTE 60ÜEMIAL 
8 . Paulo, 13 de março do 1901. 

BOLHA UR I . P A U f, 0 
U L T I M A S C D T A Y F I H » 

F e í 5 e â i a ^ õ s 3 

Fazem onnos hojo : 
A exma. sra. d. Condida Lopes do 

lo 802-t, ao ( o • ^zovodo, esposa do Er. dr. Jusé Vicen-
i Baruel & C.; I l t , l o Azevedo. 

O sr. Antonio Areias. 
O sr. l lonriquo Silva. 
O menino João Baptista Ferreira 

Juuior , interessante íilhiulio do sr. 
João Baptista Ferreira, geronto da Dis-
tiilação de Í-*. ( .'aetano. 

— O lar «1o i v. Annil-al Rodrigues, 
estimoil) negoeiantjj desta praça, f,,i 
bioilem onriquooido com mais um in» 
tere:.sanlo bébô. 

Resumo «los prémios da loteria da 
apitai federai, exiraliida houteia: 

rjtKMIO» UE 20:00 S A 240$ 

23."6, 128, 4050, 2133, 3025,4181. 

i;li|, 0.3, 1ÖU5, 

H-J. 2(181, 2-
•il". 1207, 4 

1,-51, lo77, -1510— 

Í l35 r j f ' " ' 0 , 'MT o, 3101, 
1^8, ?7.io, 6799, 77 i,S — 

Ai,rtioxi5i\ç n:.3 

2:155 o 21157-12 
127 

"1355 
o 129— 
o 41157-

50-3 

1 t'.-U) 

ír^síial de toílça L» 
* T. 

- -
ri-NDOS MDLICOS 

Vond«4. Comp. 

Apólices do IH 409 06&» 
Ucrae« com 4 « | ». — 

» m it 0|'"a. 7.'>of 70üf 
Mem ft "i > emp, — 

Idem tlOlllillftliVOB du 1 U ases M M 
Idem, idem do I '.7eea •w 
fdem ses«.. 
liCirftd da faniara Munlcliia',«» — — 
MfitiprcfcUiiio« s «.s. — 

S.* » «ses 
» «es . • — 

f..® » 
» s s CM — 

latias dA Canmiado Bantos. s 7«» 
ACCftKH 1)K 11 A K C'O 3 

290» Conmiorcio e liuluiitna IH'» 290» 
CoiieliiHior c Agricola — — 

('rcdliolîcal rail. Iiyp. . .«.••. 17# 60» 
Idem, carteira comiuorcial.... — 
Idem, coin lit» <i|() mm 
Lavradorcc 110| 
Slouaiitil de — 

Uihoiirto s 
es — — 

B. -1«» 112t 
B. Paulo int — 

Uiiifio do ti .'to Carlos — — 
» » » » lut 24"» 21 .r>$ 
» » » » coin 4'*• K). 11'»« »08 

L'ui&o do Bßa i'aulo lut 4 » 
lianco da Itopulilica — — 
luduslriul An:|iaiP"se. » 

oiuuicrcialc Italiano com «>Uoio 

ACCOi'.B I»K COMPANHIAB 
Agua o 
Antarctica s — 230| 
Idem com Ih 0|" — 

Idem coin .'I<m j ' — 

F. st rada dc F. dc Ararmjuarae 1 Jog 
Cf Arj;o»j l'aulieta Cf 

Bütgjiiitina ..e* t. — 

« 1 Italo PiiulÎAln « 1 
Kati il Paulistana a — — 
Forio Canil Manto MIIIRIO.... — 

&ienioramento do Królad (com — 
fiO» S* S"! (> l ealibados) — fiO» 

ünz de fi. Paulo..e — — 

1,upton « — t 
Mctliaitica e — i n « 
SkicanLil e Industrial., .e.» ... « — 

V.o^yana 2111» 2HI 
Idem, coin 40 i| «.. . Sil« B:,» 

Idem, para «J L-dia do trauuror. 
ltlfin; a SO dia«.. se a 2-BS 2111 
Pnniiëta.... 21.81 
Idem, a .Í'» dias, •JMS 2IIH6 
Idem, com i: » t'|') .'Hlj 4 HS 
Propi (J'ÎIOI.. . .s a .« • • • • • . wm bit 
Btuj-akoft 
'lelcplonica M 
CniAo Bportfva ..*.. 3.1» 
Idem, idem, cx-divl lendo..... — 

Viaçîio J'n..lisia » •r»s ViOi) 
ItatiilLMlkC 2::t» a- o» 

LFT1UB !IYP0T!inCARIA3 
fc. Cicdilo Keal.do C Ojj. CO) 
Jdcm, °|O.. s 
Idem, f ojo, — — 

Idom, cautoln ouiubro — 

Idem, cuutcila dc novembro.. — 

Idem, cautoüa .!• . mbro 57S r,c» 
Idem, en u toi la janeiro 
1 lom, <•; ut i a foV( roiro :c3 f»i$ 
Latao «s. 0..S iOpWo 

DKEBNÏUBlia 
Ccnin, Ama o 1,0», I^eéiio-» 

- * * » » 2» pii. io..« 
> Toto cm111 K* Aaiaro. 
» VíavAú L':m!ldta....... 
> 1'iiífto Q|)oiifva«....... 
» Tt)t«'i»tiet>lL'R 
» Ataim do Taul,;it,;.«... 
» JtliftüU «lo : UïU n 
- Fci-üciiliiuia 

BItDAH l!l'.AUÍUl;AS II0NT1ÏM 
27 aev" ViS d i i -.-.p i-ii.i. il -yaia u KS 

2-0 |!t i, dem, a - i - 3 
.'.'i in. dem, com to t-i-S 
1 i . dom, Idem, r. 

I'd ne: 0 <a Cu!U)>. i'.-iu ii a 21 
7 ' i i"i 
70 ido 

•.i ni. a 'J 03 
.'e:n, »cm 2) < 11. n 4 5 

7ft :."i'i Ü <l:t !'o :.p lii'ii: 0 yaift, a 2 15 
d 

!::" let 
r 

lom. a • i o 
do ia.ci fro 
o a .'. ):';.'.'-<> 

•o lîi l . f (j , cautd a 

1* M i i, dem, 0, i. a 8 
11 it!- i . il tu, M - in a 
u Id ?» V cr. d i-, a -'S 
11 id- n'. in. i do ;•, a 

I i tr da < ill im, i'-' MUj res Mi. o a .-»81500 
A IlOlt A OKFK IAI. )f. DU . A 

1) a . ea u.'. Comp n'i": la: iilit, dias, a 
r«AÇA DO Oil IJifl 

Inep • ilo ur r, Br. 
CAÎ !.' KS 

Paul »1 l..i-
T03 

da Cod:.. 

O m ci ea lo rie 1 aie I. .riu lionte m alnio, a 

I)e Felippa Abr io & Sarra», de Of 
condo, para o mesmo fim.—Batlsfaoa 
o roquieito da lettra g, ult. parta do 
art, 11 do dne. Olfi, do 181H). 

D o Antonio Jorgo, da praça do Am-
paro, para o arohivamento d» escri-
ptura publica do auctorisaçio qne oou-
cedou a suo mulher d. B-ibastiona Do-
miuguos Jorge para commereiar.—Ar-
ohivo-se. . 

De G. Girandon «t C., doata praça, 
para o registro da maroa «pio adopta-
ram poro o rrutoiio mpcctal do sua 
propriedade.—Registro-so. 

D o Naesif Fadl, desta praça, para 
sor aunolado no oxemplar «1o registro 
«lo suo firma ter o mesmo oroado uma 
iilial a m a de S . Joõ , n. 0-13.-Co-
mo requor. 

D e Kallagian Irmãos, desta praça, 
para serem transferidos a sua firma 
os livros já iegnlisndos para a fiuna 
do João Kallagian «fe I rmão, do quo 
são oqtiolles suceessorea. 

Do Alfonso ltiio, «lo Moooca, para 
serem transferidos á sua firma os li-
vros diário o (fpindor já legalisados 
juiro o lirmo Allonso Ráo & Cimolli, 
«lo quo ú sueccssor.---Como roquorom, 
em termos. 

Do Klolin IrniSo «t <"., desta praça, 
para qno seja rectificada conformo n 
loi uma folha n. 457 do sou diário, que 
ficou por descuido cm branco.—Não 
ha quo doferir. 

Do Francisco Ribeiro do Mollo, dos-
ta praça, para ser n Imittiilo á matri-
cula dos cojuuiorciautes. — Matricu-
le-iio. 

Do Antonio Fernandes da Silvo, des-
ta praça, paro o registro do sua carta 
«1o matricula passailo pela Jun ta Com-
moreial da capital «lo Império.—De-
ferido. 

" " ' M I S a A S 

Os ( 1 ios o genros c'o Barão de 
Mello Oliveira ni ndum celebrar, no 
dia 15 d j eoironte, na egrejn do 
Santa Ipliygen n, ás 8 1|2 l.oros 

da manhã, uinn mi sa de -útinio ília, om 
suffi: gi éu sua uma . Para esse ucto 
convidam no paivntcs o anrg s do (I-
nailo, ccnio. saiido-io dcsilo j i agrndo-
CÍIIOH. 3—1 

i l » 

m m M 

Jul io Riliolio e fousirm. o- Alvaro o 
Alfredo I opo» in.8 nto >. filhos oimifti s 
da linaJa f». L iU I IA RI 15EI110. agrade-
cem ás pcc.-oa uo a acOiopa..ha:ani á 
sua ultima m radn o oonvidnm i • pos-
FOnsdoMiu ; ml do n asei llroin á niiisa 
doeotinio «lia. q io, paradcfcanço do um 
:í ina. mondam rezar «iiisria-feira, 13 do) 
corronie,ás lu ras ca i anha, na cpro-: 
ja tia C aifolação. 2 - ~ 

o li,. 
CA I F.« 

c, ilui:i:itu l.jtl-j o Oi», 

I i i s ) p ' b n i ç ô c s 

CAMARA 

<îu ! o n ' 

C I V I L 

. ' A L V E S 

sr.-iji», i : 

t.'oiro nesfa cidade o bo to do tor 
sido descoberta uma conspiração anar-
cliista para o ossassinato do rainha 
Guilhermina, soberana da Hollando. 

S n i i U a i i o , 11 ! 

Continua a crise ministerial. 
O presidente i irrnzuiiz OHpern. de-

pois do ouvir nicis nlguns chefes jio-
liticos, dar solução á crise. 

M o i n a , i a 

A eleição das commisRíjes perma-
nentes da Camara dos deputados, na ; 
Itália, deu maioria a opposiçâo. 

O condo do Minisdalchi foi eleito 
seciotuiio da Camara. 

R r n x c l l . i s 1 2 
Paulo ICriiger aff irua que os boers 

só acceitaráo o paz proposta pelo 
Inglaterra, com a conui- ão do inde-
peudenuia completa j.ara o Transwaol. 

Fora «lesta liypotbcse, são inúteis 
OjUaesquer tentativa- «lo occordo. 

[H l IV vo lio 
Ajijicl-açõeu Litl is 

N . 2 i>2. Capital, ['artes, Antonio 
.Mv.il. s Leite Penteado o sua mtilliorl 
o dr. João llcrnardo «la ÍSiíva o sua 
mulher. Relator, o sr. Delgado. 

I N . 2 - ^ : 1 5 . Biótas. Pa;tes, Conceição] 
«c C. c iMolchior «lo A. M. B .iiilha. 
Relator, o sr. X. do Toledo, 

N . 2-01. Tautiaté. PorLcr, n viscon-
de «lo Tremembé o dr. José Pir.ucisco 
Monteiro. R«flntor, o ar. A. França. 

nscíuvÃo DE. viinuLio 
Ali» ilar/l. !! • iníl 

N. 2803. Capital . Partes, dr. Ubal-
dino do Amaral fontoura o a h, rança 
de d. Maria J . Amaral Ribas. Relator, 

0 sr. A. Paulino. 
N . 2-07. S. Lu iz «lo Parahytingo. 

1 artes, Anton.o Melchiodos Ra .tos o 
d. Marin Rita L ima Pereira o outros. 
Relator, o P. Lima. 

N 2800. Capital. Fartai, Luclielto 
Xa;;o «'i 1'adini o João Cocito. Relator, 
o sr. C. Saraiva. 

CAMARA C R I M I N A L 

DEBCHAS 

2351 a fesiO—'*03 
121 a 13 1-20 S 

4351 a 43110-203 

Todos os numoros terminados cm 50 

têm 3 § . 
Todos os numéros tormiuadoo em 28 

tOm 203. 
Todos os números torminados em 0 

10$. 
Telegrnmma recebido pelo agente 

pornl Ju l io Antunes do Abreu, qne 
vendeu o n. 2350,; premiado com 20 
contos do réis. 

i \ r o u M A < . ; õ i ; s 

O TKMPO—12 da nurçii-I-IiaroTROtro, n 0®, is 
7 horaí da maj.hfl, 701.3 . mm.; ü horas da tardo, 
71-mm. Teri'.pprntuva míniRia, 1C»0; temperatura 
maxima, -91. Vtrt.i piedçir,innate, ^R cliuva, eni , 
S4 ho as, 3.' iam. íeirpOfi»ral. claro, o, depois, 

j nnhlado. 
Korça rcnuoi-E' hoje anptrior do dia o | 

I cai Itii.) Mart n ano: o corp', dc cavallaria darA o 
! ciliciai î ara ajU'ianto de din, fnarda do Pf.lacio , 

!

e lo ça ii;ra acomiianhar ircsos no /V»•>/»»; I 
o l>a!a!h.'to, a j:uarniçftc o os respo tivos ol'fl- | 
'Lies; o 2.°, o sorvido do «o tume: « corpj do 
lo rlciro-, o hcrv çi do ttstumo; to a:;i no jar-
din» do Pala o a sefiQíji; amanuenao do dia, 

, targoiilo l inhci o; unironiro 7.'' 
MATADOURO - Koran» »baides Jionteni t-"»4 boti-

no?. -li) hi i î os*, 13 ovinoa t 3 vifelioa. Foram In 
utiHaados ! bovino, ffs*jm1aiftea •• 6 Intealino» 

I licífç.uloa do bovinos, 1} pulmões c 3 fígados do 
I Biiino». 
I Einhletua do carimbo: Im'iitlria. 
I i:rini-•/•..-•a P: a'fn.iiaa, se- t̂o «-rúliarin: 
iRo'.'d^do dc ilo i-ioa o tmirgia, UJSÍJ oi'di 

eh: niVAO riO.N'VALVr.S 
Afjf/ravoa 

N. 2024. Tsmbn.tf''. Partes, commen-
dadur Luiz José da Silva í íu iu i trães e 
fh Lnciiida I lar ia (irunatleiro Cruz. Î' 
Ileltttor. o .sr. L. lîaqtos. I ° 

f.CÂVDA N*Aí TO-AT. ih^ t'o servi;o 
hojo, im •»-,.* )> itf.'rfa do infantaria : 

Hnperiur do dia. t;iptf.o dr. Tipnedicto 
Joi r offl( i. i s de Ëtf. o : 3» batftlhfte, « 
Al rt j Poi:.o o Pin'.o; 1«!'", nl er-a .'os'* 
C z. M 'v . capitAo JoftoOjíz: ö5* da io -i ' 
Ieres Armando Porreira. 

Lniformp, o 

ir.ra 

<!—> :»0 t?n 05 ' 
pa;ôce Qu. a 

!» 10.. 0' 
pi.lavra 

t ai ta «m Casa F rar a. 

fbvàim 
x.n i i K DK yoxTErix 

sterios de uma herança 
r i l l .M l IRA P A R T E 

A I i e r a i i ( ; n î l e I t c i i ó c 

X L V 
Pascal I . an tie, dirigia se em legnidn 

pura o Hotel da Etta'd", e Leopolilo on-
Iron em uma das mal alumiada? luas 
da povoação. 

O constrnct r pedin nm quarto, con-
forme a combinarão leita com o sob 
complice, di«po2 ae cousas de modo 
qne lhe lYrse dado o n. 2i , e, depois 
de baver tomado pos«e delle, dirigin-
se para a sala .le jantar e a«senton-se 
i mes.i, e n redor da quai se achava 
j á nma dezena de pessoas. 

Pascal acabava de comei a «Opa no 
momento em qne l.eopoMo T,antier 
dava entrada na sala de jantar do hotel. 

Os dons snppcstoa caizeiros-viajsn-
tes, logo qne se avistaram, dirigiram-
se um para o ostro, e Pascal exola-

« A h 1 qne felÍ7. acaso qne nos ren-
aqni? julgava-o ainda no 3ieio Dia. 

E o* dons viajantes, qne os outros 
Convivas julgavam amigos velhos, ins-
tallaram-se é mesa ao lado cm do ca-
i ro . 

f l H K K K «nporflao accrMCSctar, 

qne, em qnnnto dnroa n refeh áo, "«i 
pronunciaram seiiío palavras insigui-
licantes o sem importancin. 

i epoi, «lo jantar, jogaram ainda ur.ia 
par ida «le bilhar, e por fim, ns de/, 
horas e meia, pouco innia ou menos, 
dirigiram se para os respectivos quar-
tos, onde estavam accessos os fogões. 

—A's onzo hoi-p.s todos os hospeiles 
estão já recolhidos: vá ter rommigo 
depois «lessa hora, di- so I.eoi-oldo eu 
voz baixa n Pascal, na occasião em 
qne iam na esc." da. 

Pascal respondeu com um gosto af-
fiimaiiro, e entron no seu quarto. 

O evadido das prisões de Troyes te-
ve o cuidado de não fechar a porta «1o 
seu quarto, acceudeu um chaiato, ati-
çou o fogo e esperou. 

A' hora convencionada, o constrn- tor 
ontron no quarto «le Leopolilo, techon 
n porta f> foi assentar-se com expies* 
suo omliria junto do fogão. 

— Nada de palavras inúteis, amigo 
Poleai! começou Leopoldo. V i direito 
ao facto! í j ne h» de novo ? CJne foi o 
que soube em Komil l j . pois qne de lá 
traz o amigo Pascal essa cara de ter-
ror ? 

—Xão me disse, replicou Paer a?, que 
vivia aioda a antiga amante de lio-
berto Vallernnd, m ie «la rapariga qne 
pretende roubar-me a herança «le meu 
tio ? 

—Disse, sim. En proprio a vi. Onvi 
as sopplicas qne ella dirigia ao de-
putado Vallerand reclamando-lhe a 
•atrega da filha. 

, —Sabe qnrm d c-sa mulher 
— Ignoro o nomo delia, mis n«-i quo 

| foi levada sem sentido -, e Mrituuent* 
i doente, «To castello de V i r j sur-Ssine 
; para o l/old da Ma. ií,.',a. 

—U jnlga-a moribunda, não 6 assim? 
Poia 6 pr, ci o «lue );aiba que neste mo-
mento está ella oro ) lenn convalescen-
ça o se pi.-para para sahir do li-imil-

; ly, niim de ir procurar a filha. 
—Oh ! c'os «le-iionius ' ! murxnnron 

; Leopoldo. Como conseguiu siber isso : 
— Koobe-o por ella própria. 
— Vin-a? fulotl-lhe? 
— l alei, Bim, e conlion-me o segredo 

«la Gua mocidiule. «Vt'« mesmo «onta 
! com o laen auxilio p i r a aü investiga-
i çõe3 que quer fazer no intuito de en-
I contrai- n nlha. 

—Cori liou-lhe o sen segredo ! repe-
: tio Leopoldo Lantier rom es'npefaeçio. 
L con'a com o -ien auxi l io ! ! 51us, en-

. tão, conhec-a 
j —Se conheço H E ' minha canhada, 
replicou o coustrnctor. 

— Hua ennhad». Margaiid» Bertin, 
| pertencente á fnaiilia licrtbier ' ! ex-
clamou o falso Yaltn, oi,1, reflectir uo 
al anee qne tinha esta exclue, . ;ào . 

Pascal Lantier sentia-se t aubem prit 
sea tarno dominado por estupefacção 
profanda. 

— Como sabe qne minha cnnhada 
pertencia a família Eerthier ? pergnn-

| ton elle olhando fixamente para o sea 
Cúmplice. 

I Leopoldo morden os lábios. Aeabave 
> d* commettt i n a a iunradeseia « s a 

não lho foi mui lo 4iil i . i l remediai a, e, 
[ ara não «lar t emp í n qnri ii;isc»s em 
«lesconfianças uo «Apiiito do 1 aseal, 
replicou nru tom rán lo to : 

—Dediqnei-r.te é r.ni estudo muito 
profundo «lc-i allianças e circumstancias 
«.;peciaes d i sua Hiüiilia, que conheço 
detalhadamente. 7>isro j á lho tenho 
dado mais do uma prova. O que eu 
ignorava era qne a antiga amante do 
deputado do llomillv fosso sna eunlia-
.la Margarhla Eorttíí A verdade, ] o-
r--uj, 6 quo h t n na^a ol t i r a as nossas 
cousas, e por isso não sei a raz.io do 
sen terror. , 

l ^^ca l eieoll iea liombro^. 
—Como assim ? ! j ã o lhe parece innit > 

grave o facto V bal5tieiou elle. 
—Xá'); o que BCeb.1 de dizer-me em 

nada ullecta os meus plsnoi . A sua 
querida «unhada procurará a lilli» e 
não a encontrará. . . eis a qne se re-
duz a questão. 

— Mas note qne Margarida sabe que 
a governante ile Poberto Vallerand re 
ceben o encargo d f velar pela segu-
rança da bastardl .J 

—Embora; encontrará tanto nma co-
mo ostra. E , logo que as «Inas mulhe-
res tenham «lesapparecido para sem-
pre, apresentar-ie-4 o amigo Pascal 
como único herdeiro, cm easa do ta-
bellião de Pari», a qnem a carta 6 di-
rigida, o qual em duvida algnma lhe 
fará entrega doa prpeis que tem em 
sen poder. Em srgpida, o amigo pas-
eal destruirá o testamento a Acará to-
do terminado, (CoHtmmj 

TlXBOIU-UfAl 
/ » . ' / • is b«. .i',»in-iii ,j. u s •;»«- parti cal»» 

Il M,..-, ir, rCidO.'TTlffir. 
A'h I i. • Pftin ni lo.l 1 i!', 1"; i r.rticular, U 27|3Ï; 

n tria,!'). : oil u 
A's :«. . : uiicnrlB, 11 ll|10; parli uar, 11 5|l; 

luci lailn, f: ou 
Soil I, , • a',-, II.EO-Ban-arl», II !>|ie; ( at ilea-

Ur, I ; ; j ; i: (:i. n..o. • n „ . 
t. f . ... rni.cai-lo, il S{l; railicnlar, 11 I |I0; 

nu ri-ailo, I mi 
A". .1 ,.", I;iu,«arIo, II - L3J, jarLcular, U Sjl; 

mertatlo, IIOIIMO. 
MAI,AS PARA A KUUOPA 

nmut-Ti. o .vi:z in: riAiif'O uu l'J'Jl 
Baliidns do l . io : 

l^iu i a—A fi'iiiiii,i'& 
» PI i'oi li-lirc 
> 20—Muijlalc.ia 
. 2(1— lUri't 
i 27 — La Plata 

JUNTA C O M l i r n C I A L 
f-n -So DI; 12 in; m.-.h<;O DE 1001 

Pr, si lent«', dr. I'rocopio do Toledo 
Malta ; scciotario, dr. J . A «lo An-
drade ; «îepiitndos : João '.'undido Mar-
tins, Antonio Jul io «la Conceição lías-
Us o Miguel José Cardoso. 

I XPEMi; .TE 
0/fil io-, : 

D o «Ir. juiz de Direito da 1." vara 
commercial desta capital, eonimuni-
cando que, por sentença de 21 do fe» 
vereiro limlo, f.,i decretada a í ücnc i a 
do (iaspar «̂  t'., iiejjocianto desta 
praça. 

Lio «Ir. juiz do Diroito da 2.« vara 
commercial dtsta c.-.pitai, eommuni-
ciindo «pio foi docrotiidn a fallonria do 
Henritjuo Merlino, uegociaiito «lesta 
praça, j or sentença do 7 do corrente. 

In> dr. juiz «lu Diroito «1a comarca 
do Jnndiahy, commuuieundo qne, por 
ceutençi; do 20 «la fevereiro limlo, foi 
decictuda it relmbilitr-ção do negocian-
te dnqnella praça Aleixo de Pinho.— 
inteirada, ínçaiu-ie as cotnmunicaçõos 

1 legaes. 

D i secretario «la Jan ta Commercial 
do Parabulia, accmando o r«,cebimou-
to «1o i-íiicio «lesta Junta om que com 
munie«va a eleição e posse dos ilepu-
tados upploutes o a nomeação do 

; presideuto da mesma Junta.—lutei-
i rada. 

I llrji!iriiii.»l'*a: 

j Do Audreotti C. , dc9la i ruça, 
; para <i archivamenlo do sous ùUtrac-
los enoiacs —Atchivc-m-se. 

De 1". Kiliuiro «V ('. Audreotti . i C., 
; Peidhait C . . .losé 'aba'ow «'c C._ 
I lloch:* .' ui»o t'.. deata Praça ; Nos-
saik & t '.. di> do Mantos; Antonio Fur-
lan! «V C„ «!n do Aruraqnira ; Paschoal 
l.o; .ano i . , Oeutil . C. ti • ,1a Uoa 
Vio ladas Pedras; Pii.ilo Assaf Ç„ 
«la de Dunrr.do, j ara n archivomoiitn 

; «la seus contractos sociacs. — Archi-
, vem-se. 

! D6 Jovj Baptista A C., da praça do 
Pilar, para o mesmo fim. —Completem 
o f.ello com a e ni potente revalidai; o. 

D j Pulippe Abrão «t rraT, «lo Ca-
çou,le, para egu.il tini.—Imitem o con-
tract) social por oseriptura publica — 

j Xota ÍOI d', art. iOúnn Co I. CotHUfrcial. 
i De Morato Parbosa, d > Pira icaba, 
para f'm idêntico.—Orgauisein ,i firui» 

; ds necordo com o dee. n. Cl'; «la P !)'j 
e solium o 2." exemplar com sello fixo 
federal. 

! De J . Barros, P. Ribeiro A C-, An-
! dreofti O., «lesta pia,-a Nussack A 
, C., Celso Mallon, iln de Mantoa , J o «o 
líolaamaro, Felieiano Conceição, Me-

; bastia ,a Domingues forge, da do Am-
paro ; Gentil ' <]« ,1« Loa Vista 

I «Ias Pedras; C. J . \ ieira, João MalonT.o, 
I da «la Itibeirão/.inlio . Mignel Llias 
Queiroz, da de M. Pedro do Tm vo ; 

j Felippo Elias, da de Jaboticabol ; 
l ibas Antonio. Felippa Dibagtie, da 
de Jnndiahy , Fadio Assaf & C , da de 
Doaradoa, para o registro de suas fir-
mas eomm"retnes.—itegístrem-so. 

De Jos í Eodrigrte», desta praça, 
para idêntico fim.—Satisfaça o reque-
sito da letra d do a r t 11 do d«c. 01«. 
da 1890. 

Po 'JCMintcciíüO 

O abaixo nsni;*lmilo conimnnica quo 
nesla data so retira «li1 l im a Cornélio i 
IJrantcs «ï Duarte, j'ngo u Batisfeito | 
«le sons haveres. 

Dom Jardim, 7 do março do 1001. 
JoA'ii iM L l 'AI . ï î ; Moiieiüa 

ö—1 

fia e ù ï r - i K e i î ' C î o 

O.« abaixo i s -ignados, coeios coni-
ponentos «In lirma Cornélio Brnntes .s I 
i iuarle, juirticipani quo nesta data dis- j 
holveium -i sociedade, r-.tirando-so «lo : 
comnium accrtrdo o socio Joaquim [ 
U.uirto Xogneirs. ]"igo o satisfoito do ' 
soim haveres. a«-'r. lindo a rospouBabi- ' 
lidade do todo u activo c passivo o 
socio Cornélio Branles l'reiro da Bo-
cha, quo continua com o mesmo l'amo 
do negocio na ostação da Bom Jur-
dim. 

Bom Jardim, 7 de março do lOul. 
CoIiNKM > liBAHlES FltSIIll-; DA BOCHA 
JoAqriM DLAUTI; MOUEIBA 

Fa' p r a ç a 
Pranci o Vnccaio con:miiric,i nos 

sen» amigos o fre-iieio e cr d ros que 
miiiluu a s m r s doi ciu p ira Sorocahn, 
onde te m i n à disposição dos me-mos. 

P. Paule. II de nni'i.o de lüOl. 

F I IAXCISCU VACCABO 

Dcclnrnçso neeennri» 

Não u verdado quo o l.on.loa anil 

B-azilian Bank, pagando um choque 

de 20);00<jíi000, tivesse entreguo ao 

apres.ntauto i ü & W J O O om uotas fal-

sas. 

Terça-feira da semana passada, foi 

apresentado um cliequo do Banco Me-

lhoramento d j Jahii , o o caixa do Lon• 

don aml Bra.ilian Uank, quo havia un-

'erioruionte coutado a importancia do 

mesmo, entregou o o d apreicntante, >juo 

a verificou nota por nota. 

Ai-haudo-a exacta, som reclamação al-

guuiu, elle proprio empacotou o dinheiro 

em um jornal,amarrou o pacoto, e o sub-

gerente «lo Lo» i.n and Broiilvm Bank 

lacrou-o 6 carimbou-o na preionça Uo 

mesmo apresentante. 

Não qnoiendo levar o «liolieiro uesso 

mesmo dia, pediu ao empregado do 

Banco do Julio, apresentante do cho-

que, para deixar, »hm ro > t ij/onsabillua-

dr, o viacolo uté o «lia segainte. 

Aquiescendo o sub-goren:e «lo Lo.w 

dou and B ardia,i Bank em qne o mes 

mo empregado deixasse o dinheiro 

empacotado, no dia iriiuiediato, quurta-

foira, á> •> horas da inanhá, mais ou 

mono i, ello voltou o retirou o pacote, 

quo lhe foi pelo poneiro entregue, tal 

como o havia deixado na vespera. 

Tres dias depois, sexta-feira, á noite, 

veiu o portador do dinheiro, acompa-

nhado do sub-gereulo do Banco do 

Jahír, dizer ao caixa do I.ôndoii ani 

BraziUan liauk que tinha levado entre 

200.000 recebido» a quantia de 

a5:OOOÍOtO em notas fal->as. 

Entretanto, elle havia eonfarido cni ' 

dailosamente o dinheiro, j á contad o 

pelo pagador do Ltwtcn ani Bra:ã',an 

/l ink, contra quem, aliás, não formu-

lava uma sti acensação, sem encontrar 

ditas nota« qne, segnramente, lhe não 

foram entregues pelo Baneo. 

Nada mais preciso accrescautar. 

S. Paulo, U de março da 1901. 

F e d r o José r t Mocz* 

gsrsata. 

CLUB X V 

ÀO cniTMO TlirATB.M. DB MKU TlfiKy,, 
U CO.MIIXIDO llliOCIO Altl.INDO 1.1 Al, 

A gente náo devo deseor a discutir 
com indivíduos do inferior oali goria 
social. Pioa-se logo tua! visto pria so-
ciedudo o, ás vezos, completamente 
dosmoralisado. 

O muito conhecido ' rl iudo Leal ,— 
que arranha na imprensa, e -crovo cou . 
sas pornographicas pula companhias 
de soguuda ordem o «í também sapa-
teiro,—quer & viva força discutir coui-
nosco. Fomos provocados varias vezes 
o nos temos conservado iudilleronlcs 
aos seus atiiqiios pelas columnas .lo 
popular jornal di jiandejia, —segunda 
npregôum os garotos,—(J Impirio, Fi« 
cúmos quiotos. Me, untre! auto, procu-
ramos hojo lis columnas livres «lo um 
jornal para dii igir algumas palavras 
liquello sandeu despeitado, fazomol-o 
uuicamento, porquo um nosso cousocio 
foi por elle injiuituinoiito atacailo • 
outro miseravelmente ferido cm sus 
dignidado. 

1'iquo desdo já sabondo o ignorant 
tão do In ju r io : tem liberdade «lo di-
zer o quo bom outender li nosso reg. 
peito. Não lho daremos tr"la, assim 
como não daríamos puucad.iít em um 
irracional que nus escoiceasse. 

Piremos liojo no conhecido boo-jio 
mottido a critico thoai.nl tudo «inanto 
julgamos devor dizei-llie,—desdo jií o 
prevenimos,—não tn.ns voltaremos á 
imprensa. 

• 

Haverá por uhi quem não conheço a 
sra, Ar l indaLoal , epua roveronda...iml-
lidado ])hvitiea, moral u intelleetual ? 

Todos o conhecem do sobra, não 
assim V Pois bem. dispensam-nos, en-
tão, o trabalho do piiital-a aqui. 

Essa Bapateira «la arte dramntics, 
pessoa quo dosconhoro os mais ele-
mentares rudimentos «lo grauimutica, 
em muito máu iiortuguez, portanto,— 
ocoupa-se pelo impel ia «le limitem, es-
tendeudo se era uma formidável eu'.o« 
pada «1o qunsi tros columnas,—das co-
luedius do Queiroz Filho, Os Bohemi• a 
o ll-iinii soit qui mat r/prure. 

Toda a gente dosta turra está falta 
de saber quo n famigerada nuctora du 
immoralissima borracheira O Boato, 
tão hubilinouto analjHuda pelo critico 
thoatral do Estudo de ,S. Paiiln, and« n 
inordor-fo do despeito,—em falta do 
um munnjiiilio «lo verde,—com o suc-
cosso quo lograram nscoincdios tlatjuol-
lo moço normalista, modesto o despiu-
tuncioso amador da arte dramatica. 

Como «5 publico, as Uras da couho-
cida sapateira da nrlo, escriptas para 
o thoutro, t ini sido uns liasi ões me-
donhos, Dalii, o seil natural despeito, 
vendo surgir pela fronte, som reclamo 
nem Inisolia, uni moço que, embora 
desconhecendo completaiiionte tudo 
qui,nto diz respeito a cousas «le scoim, 
escrevo comedias como não 6 capaz 
tio escrevo]-as o gralha quo tem pro-
curado desmoralisal-o. 

Vai tlalii, começa a pavorosa nnclorn 
«la uiuilo íuais pavorosa sandice p.n no-
graplii' a A mulher dc roeu tio a dizer 
nos leitores do Jmpriia quo a comodia 
Ob J.o'ie.i Oi ó plagio, com cortexa, ptdo 
simples fa do de ter como priucip ios 
personagons um musico, um poeta n 
mn pintor, como nas Seenas du 1 d.', 
de Pila tuia, do Mtirgor. 

(Podemos garantir quo Queiroz l i-
lho jamais teve flob os olhos seme-
lliitnlo obra). 

?,Iui então.uiinuHciiIa tartaruga Arlii.» 
«l-i, se tiquillo ó plagio, a tua o. top. 
indecorosa--O Boot, —também o é, por-
que iiolla flcuiB um casal tio caipiras, io-
ino i, .1 Capital Federal, do Arthur Aze-
vedo. 

Pois não <5 isso, sapateira do ui.is 
figa ?... 

Não contento om dizer tanta sandi-
co (com quo nada tt-ni quo vor oa loi-
tores da lolho) tio uma só voz, Arlin-
da, n gralha, pretontlou criticar tini tios 
ncBsos bons consooios, iií',011 /'.-" tio 
menino, iiijuiundcom tis ipitheta 
do comi. o, reportei o outros quo tae». 
por desrolrir que era do sua lavra tun 
urtigueto inserto nos inoditoriaes ti <t 
Con.merc o de Slo Paulo, firmado pr.r 
Francescu Caperuoci, Ignorâmes quem 
seja o auctor dessa pnblicaçíio; o «pio 
sabemos <3 qno quem n oscrovou teve 
muito o muito espirito. 

Arlinda, qual velha sirigaita o des. 
ordeira, xinga de menino o nosso 
companheiro, nós o .riiigatitcs do ve-
lha. Fita il ni a cousa pela outra, com 
it única difloronça do quo, apesar t'o 
velha, Arlinda «5 soiApro sem critério, 
ignorante, beócia o feia, tão feia, ceai 
iiquello cavuignao postiço,.. 

tu i dahi. galliuha sapateira, pliantá-
siaiio do gallo de barbela ! 

Ligamos tanta importancia á crilírn 
tio hnj-er a, que lhe mondamos, ein vez 
do uma cadeira oa um camarote, UMA 
ESTRADA DE OAI.MNHEIHO tiara assistir 
ú nossa rocita de sabbuilo, do cujo 
•ucceaso a muito popular rilha ha ilo 
1er ouvido falar. 1'oi isso que a tlam-
uou. Nós cá tratamos assim inimigos 
do nos^o Club : dcboclmniol-ou. 

l i vamos terminar. 
Não so rnassem os nossos eompa-

nheiroe com o quo lhes dit.se houtt.ni 
a relha sec-etaria «la folha monaioii i i-
tii. Não os attmgem as palavras «hi 
conhecida Mari" Iorralhtira «lespf itude, 
assim como não altiugeui pe-soa algumi. 
parvoicos ditas por todas us Arliud.is 
mais ou menos Leacs «losta terra, do 
inundo inteiro, ou por typas de uni t il 
jaez. 

E . . . ponto filial. Mord» so agora á 
vontade, sapnteira tle um i liga I 

ti. Paulo, 12—3—001. 

A DINNT TORIA co : C L r n X V » 

NOTA.—Srn. Arlinila—Brevemente, no-
vo esjicctaculo ; já r al e «|tio tem ga-
rantido o seu o I ' ir". Não gasto o 
seu latim polo Iinjieroi. porquanto não 
llio daremos resposta. He, entretanto, 
qnizer alguma cousa com o *' lj .YK, 
núo tem mais que ir á s- ,1 n soci.il,— 
rua do (íazometro, n, 20. Todos os 
sócios são alli encontrados,—em pales» 
tra sobro a sua impagável pessoa,— 
iliariamonie, das ú 1,- tia tardo á» f 
horas da noite. 

A DiKr.c-TOBia 

Ao dr. Bento Bueno 
A bem da moralida«!e do eusino, pi r-

guntamos ao digno setretirio do Inta-
lior se ó admiasival pro enda cadeira 
de lente do qualquer G ;mnss io do 
listado nma pessoa qne já foi «lemit-
tida de nm cargo de confiança, «na 
estabelecimento de ensino snperior da 
capital, a bem da serviço publico. 

Aguardamos • véspera. 

:í— 1 .4 0, oUdaãt 

SSo P.«tt»f 

Fiquem sabendo os r u a s amigas 
qne o pasquim publicado no chatado > 
de 17 >le ju lho do 1000 é assignado 
por J o s t VlLI.Aí A, irmão «ls Manoel 
Martins Villaça Oa dons pasquina pa 
bliesdos no «Estado- em 21 a 2T> do 
fevereiro nlt imo são firmados pelo 1.* 
tabellião de M. Poqne— Lniz Villaça, 
»n'i'e digi o i rm lo tle Manoel Martins 
Villaça, eom firma raeonheei lit pc!o 2." 
tabellito Joio Psdro Baptist». 

Qne raça jmra a »em mancha.'. .. 
HSo Pavio, 12 ds março >le l 'Ml . 
DS. P. Evasiâ 10 M F a t r u M o u t l 
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O critico d ' <0 Iinycrl'i> 

I Ainda t e m . O sr. Arl indo t,eal j * 
Ian Henry Murper, u lo em franoez. 
porquo nSo o «abo, tnts em portuguer., 
nnma edição barata, que sa vendo ahi 
M I Urraria» a nrn mil ri^is o volume, 
ta to não obata, porám, a que continue 
n eatropinr o l i tuío do bullo livro Scc 
iiaê da vida d Dnlmuia. 

O feonndo dramntnrgo desoobriu um 
UOTO processo do critica. 

Porquo Ob bolirMios, do sr. Queiro/ 
Fi lho, foram tiradon do romance de 
Morger l Simplesmente! porquo o dis 
fierara o Correio a o Ealado, cujos in-
daotores ufio aiisi.itirnm ú ropiosuiitação 
da peça. 

Essa sr. Arlindo á das Arábias ! Tha 
nia-mo perverso a I Io, julgando uia-
goiu-mo eom isto, a mim, Francesco 
Caperuooi, honu.m pacnlo, cidadão 
eleitor, pao dn 75 filhos! Não lhe pago 
na mesma inouda, restituindo-lho, in-
tactos, os qualificativos. M io I Tolo 
contrario, chamo-lho (ilmi tlc jrniiba, 
coração sem /et, tspirüo nliia lo. 

E, de resto, sr. Arlindo : quem não 
nabo quo as duas columnas e meia om 
quo vocò extravasou liontem, mais 
uma vez, sna bili» pel '0 Império não 
são, nem mais nem monos, do quo o 
fruoto venonoBo do seu despeito, por 
ler sido a comedia do sr. Qtioiroz Fi 
lho cem vezes ».ais npplitudidn do 
|D0 snas deaconchavadas o enfado-
nhas comedias, ooii orrentes do opio 
O do outros narcoticos '.' 

Os Mirmiim foram muifo applaudiilos, 
OB cspectadoros rinun-so a valer, pr in . 
cipalmcnto quando eu estava em sco-
ca, o quanto a '0 Boato, quo n diga o 
distinoto e consciencioso nrilieo <V O 
Ealado, que o disseeou devidamente, o 
bom da moralidade publica ultrajada. 

E . . . au revtirt como so diz nuqucl 
la lingna de qne voefi não pesca pa 
tavinn, porque vocó, felizmente, ou in-
íeUzmento, só sabo o portiigiiez, cuja 
grammntica sempro estropia, quando 
cscrove. 

S . Paulo, 11 de março do 1901, 

FRANCESCO CATEDUCC I 

Figura de cera 

fíliamavam-n n a figura do cora, tal 
, era a »na pall idoz. 

As amiitas, quando n viam, lamenta-
vam sempre u era cór branca o di-
r.iam-llio com uni arziuho de mofa: 
«Muii Deus, pároco um cadáver I» 

Acoeilnndo uoa podidos do sons pao», 
quo viviam scmpro trlstoo por vel-a as-
sim doente, anêmica, ohlorotieo, do la 
hioa seccos o olhar quebrado, a pobre 
inoçR começou a fazer uso das piliilas 
ferruginosas do ifr. lfoinzelmanu, o so-
manas depois cotiio;uin alla n ter as 
faoos rosadas o a apresentar visíveis 
sigunes «lo uielhoian, 

AH pilulas forrngiiiosas do d r . Ilein-
zelmann, o medico mais antigo doute 
listado, restituem a bell -za ilas côres, 
o appelito, a bôa disposição geral do 
organismo ús posious, embora mosmo 
as que o tenham iiltr-ra<io por uma ai1* 
tiga o pertinaz moléstia. 

A qunni idado do attostados quo con 
stantementn apparocom nos jornnes o 
serem ellas proferi das na clinica do 
grande numero dos mais dislinetos mé-
dicos douto Esta.lo são a prova mais 
cabal do seu valor. 

Os ure. Invratloros não deveu, deixar 
do ICr a Cultura ilos Cuu/os, volume de 
<|uaui 300 paginas, contendo IlOçGes ge-
mes ilc agricultura. 

Pedidos dos ai-ei!rnant03 d 'O Conimer-
io de São Tnuh A iidacç.lo denta fui lia 

F. Lima, Marin! & Comp. 
Con;mnnicam nos srs. ncgociautos o fazondoii-oH que, om sua cass, & rua 

do Hospício, li. Itio do Janeiro, recebem á coraniissio e por oonía própria 
café, fumos, toucinho, queijos, mauteiga, feijão, mi lho o outros geuoros coii-
cornentos ao aeu ramo tio negoaio; promottom lhos mais que não pouparão 
esforços para a bíia collocaçfto, nesta praça, das morcadoria» quu liies foi om oou 
sigiladas, o que, para facilitarem seus couimiltoiiten, resolveram fazer adonu-
tamontoB do 7.1 "|0 sobre o valor das meroadori»», !* »£»'• do ooiihocimonto 
da estrada do ferro; dispondo eguuluientodo i m gruudo «stotk> do goncros de 
soccos e molhados por atacado. 10 

Cura de Darlliroi c feridas ciinccrosas 
pelo l.l -õr de Tayuyá 

de H. João da l l a ' i u 

Ricardo Eoão II.il fort Sabino, touon-
te honorário ilo oxorcito, 1." tabelliãnj 

escrivão :lo terino do S. João da 
IJarru.—AUesto quo solTrondo ha dons 
uiinos do durthros nos beiços, forman-
do feridas cancerosas, usei por varias 
vezes do pilulas, pomadas o ulpjins de-
purativos, não ah-aiiçaiido proveito com 
U8S0S medicamentos. O quo hojo pos-
so affirmai' 6 que estou couijdetamonto 
ourado, com o uso do maravilhoso li-
6r depurativo do Tayn.vá, do S. João 

da llarra, do Oliveira Fi lho <k Jiaplis-
ta. O reforido 6 verdade, o o juro sob 
a fó do mau cargo. S. João da Parra, 
Ü7 do junlio do 1-91. — iticardo Loiío 
líolfort Sabino. 

lieconhoço verdadeira a letra o as.̂ i-
gnatura supra. S. João da Barra, :it) 
do junho do 1S91.—lím testemunho daí 
verdade, .Tosii Manhãos Fuisca. 

A oudoni: llAnur.i. & C, 

llna Direita, n. 1 
o em todas ns bõas ph umacias o dro-

garias. (.'1 cm :í> 1 

Cura de iilce n ou ean r» no cu« naif» 
PEI.O LtCOll DE TAVIIVÁ 

t)F. flAo .10ÃO DA IIAHIIA 
Ainda lia pouco o «Taj-uyi« aoiibu 

do obter um triumplio esplendido a 
que cm bem dos quo sofliem vamos 
revelar. 

O benemorito capitão do mure guer 
ra Franolsco Maria liittencoiirt, resi-
donto na rua do Condo do llaependy, 
n. lil, nesta capital, soílria, ha 10 mi-
nou, nggravaiido so sua enforinidade 
do tal modo, quo, nosten últimos dons 
nnnos, o intrépido marinheiro passa-
va as noitos debruçado sobre uma c > 
doira, alimentava so iiuicamento « o 
loite, lançava sangue. A «ciência mo 
dica, representada por Kuniiuida.les 
desta cajiital, mostrava-so desalentada, 
diagnosticando ulcera ou anuro no esto-
ni(i,í) do doento. 

Pois bem: o conimandiinto iiitton-
oourt, logo ao primeiro vidro do mo 
dicamento, sentiu-se melhor o com n 
continuação acha-se restabolei ido; b:is 
to dizor-lho quo ilormo tranqni l lmiou 
to em sou próprio loito o aliinenta se 
como se nunca tivera moléstia alguma 
no estomago. 

K fácil verificar o facto ainda re-
cente, o quo não <5 contestado polo 
illustre homem do mar. 

Apo*ar do scepticos, ficamos ron-
veneiílos do que, na ordem das ' iifer-
uiidados cm quo o licor ile 'íayiit/ú ó 
applieado, sou poder curativo ú ín-
fallivel. 

E damos por isso parabéns aos bo-
nemeiitos preparadores, uos médicos o 
sobrotu.lo aos doentes. 

(Tr mscripto do Pui:) 
Vendem: Tlaritol & ( ' . , rua Direita, 

li. 1, o cm todas us bôns pliarmaeius o 
drogarias. :iu- , i em 

A Cultura tlou Camjios, do dr. Assis 
Erasil, dovo Bor lida por todoi u i fa-
zendeiros. 

<<>• pau hin Dlstlllacuo e Aguas Miueraes 
ChrNlolTel-MtapaliefT 

ANÜEMnl.KA OICUAI. I. XTKA 01101 NA Bf A 

São convidados os I-rs. a CÍOIIÍB.OÍ 
(lestá Companhia para . o rounlroni uni 
ashonildúa geial extrnoriitoaria, no dia 
.1 de nhril p. futuro, ás '2 horas da 
tardo, no oilillclo da rua 1'iratiniii. a, n. 
17, para deliberar Hobio ns propostu. 
quo iuri.ni aprcBeiitadas rdathanient-
á modo caçfto da (Jon panh.o, o bem as-
jsim do parecer, a p e n «d i sobr-i ub 
'mesmas pula coiuniiB. ;.o para e.HO fim Pulpllnf^c« do corai;ili, o tlri-i.» 

Attvsto quo fui curado de palpila-Li, jta. 
ções e doros nervosas do coração, rfe-j < A i ' Onis'a 
j.oia ite ter tomado quant'!* rem-thon tdo<n cyr.oy ao poit idor, p 

p j siiid. ro du 

, „ r t» P deroni vo-
conhrivti.s /ora es e nnl, com as pilulasjtar na auou.liióa ' cima roforda, i'o.e-
anti-d>spoj,ticas do i.r. l le iuzelmann r j 0 deposi'uln tia Companhia alú o 

IJosilo o primeiro dia que usei estas iorr-nt". 

pilulas, senti logo melhoras, llcaudoj fj, l0 f „ u i 0 , y de março do 1!) 1. 

radicalmente ourado. | - o » direct '.res, A c a Tor.r.,:-.foÃo 
•S. Uiibriel.—Leonul M. Gomos. — PAN/.I R 20 '•) 

Firma rouuakecida). 

Kão excellentes par i restituir ao es 

lido pol(18 ^aslr.iljçiftft, digoHtões <lif- ̂  
íicelfi o outra» uiolo.itris tio ab(lotnifti:# 
as pílula« Hnti-dyfl|)Optic:ia do dr. i lein- X 
zoltmiMU. ^ 

: 

t 
Itères do eslomiigo 

Iligest-fcft dlfllci li 
Eiiiliuraçe, gaslrl'os 

1>. pej sias c hi-illes 

cni"JTii-re facilmonte 0'iin a l ' .H 'AINA i 
(J l iVCBRlNADA, do ft acari o HoarcB. » 

l'rcpai'ii-'U na J J<inriiuiÍ! Aurora, ru i 
A i i nn i , ")5. (.-ali. d»; ; o—i: j J 

Dr. Ferreira Quliilella 
MKliICO 

operador e pario-r) pela En -
\oiBldado n'j 1'íris, Inureado 
O ni a i: o ia ha do s Ii IspHaos 
riaqua l i oajiit il, nos quaoi oi 
urii; itlid'i p , r concuito a c o -
c ir du.anta oiti inuo segui oe 
E s b tltnto d:i clinica extur-
lio uo H-piUl 'te Mini* !»' " ir. 
Con • iltor.o pr 'Viwjii..n c te : 
i a a 15 do N i io :ib o. 7 lio i-
donoli , i m Eonto 1'ioi bs, 7. 
Telephone, 7<J2. '•',)— 

Ainoclutilo ( einnicriiiil de S. Paulo 
O ilMiiiclo 

illiistra-lo engenheiro dr. Aliiino La-
ra do Aznmbnj i i ' into 
Attesta quo vomitava ti ldo quanto 

Iconila, passava oito o mais dias sem 
1 hora • comida, constantomcuta atu-

1 -a.lo da cabeça, ouvidos o olhos. Não 

AS&E.MDI.K.Y llEKAr. 

Convido os socio» da mesma Asso> 
i iação pura a reunião da asiotnbl m 
geral ordinaria, quo lerii iogar em sou 
ealào, ú rua do Commercio, n. 1'J, na 
quinta-feira, 11 do corrente, 

' ":<« masmi» oocaflláo so tratará ( ] n eru pos.ivel combat i- essa doença 

eleição doa e r g o , d-, lii-c-pr-i.lei.tc.' 1 " " " . I " ' " " " » " .» • 1 ' ; » ' • " • 
secretario, thesouroiro atO agora exer- , v ' l o dr sen-
oidos interinamente) o do» doze In»- t l " '«"Ihoras tao rapida», quo na se-

es de que t.',.. de •ert i r !«"" 1 1» «• ' "« , . "»" •••">" 

oha doios, li. ando liem com a conti-
nuação de.to importante remédio. 

I Maravilhosas corna attontau a c.fti 
<;.\i;Er:i. MA DA SII.VA, cacin das pilnlaB anti-djapepticas do 

10—!) 1'residento dr. ilein?,elmann. 

O llestiuirudor do Cabello 

fazendo prodígio em Hão Salvador, 

Eatiido da Ualiia. 

L E I A M ! ! 
br. líapliaol Scaciota 

H. Paulo 

KolTrendo horrivelmonto de cor.pa» 
dnranto muitos anno, , o tendo feito 
uno do diversos medicamentos, »•'< li 
quoi bom com o uso, apenas, de : ,i-
ilios do son excellente preparado do 
nomiuitdo Jtestiuira-tor ilo 1 a- lio, que 
un) chegaram ús mãos por iuiermedio 
da um amigo. 

i ' i idö lazer desta o uso quo cnku-
der. 

U. v. s. 
Am o ob . " o cd.o 

Anilando M. lîo 'n'i et 
lOuurria-iivros) 

Tão Salvador flltthia;, 1. do feverei-
ro do l'JOl. 

O Br laurntl r do Cabello, de It. Son-] 
riota, alóui da ser um poderoso ugunte 
niodicnni'-nloso contra a ca>pa, para-' 
ita o queda do Cabello, tem a pro-

priedade do dar um bri lho o um vi* 
-or extraordinário ao i abello, ama-

ciandu-o o aroniatizaiido-o com tini 
perfiiniu suavíssimo. 

A' V E N D A : 
Drogaria Earuel Ä C. 

» J . Amaranto .t C . 
Casa Lebre, Mello .V ( ' 

a (J.fitilho, rua Oireito, J l 
* Fachada, rua ,S. Eouto, lar-

go do Kosario), o 
i-m todas as bóas drogarias, j/liar-

macins a i-afi-is de perfumarias. 
Depos i to : — hua do Palacio, - o Cai-

xa postal, 1Ü0. 
:;o-..o S. PA C L O 

I Nilo « a I« 

I Não 6 a 16 que faz o curativo do 
aheumutisnio agudo ou ohroniuo, sy-
phil i t ica ou horodiUrio: & o olluitocu-

II ativo dn genuíno preparado Auli-i huii-
inatiao Paulistano de I iuiz Carlos, da 
quo acaba de chegar novo sortimento ut» 
drogaria Iluruel & V., u quul tum eia 
!di po»it.) graúdos sortimontos dus Pi-
lulas sudorillcas o dos Pos dupiiru* 
'ti\ os. 

Vendem se também na casa Lohre 
Irmão .V Mello; em Santos, Eodolpho 
i i tu maries, o no Avarú, Pliiirmauia da 
Povo. (1-ü.. 

Entre os brindas qnd O Commet cio le 
São 1'iiulo oflereeu aos sous assignan-
te figura n Cultura dos Canijio.-f, do dr» 
Asbis Erasíl. 

m tu _ 

{.Fr'ESfitsiifpbilitieisidipilli ' 
Q Tra'tiniento ilaa aTooçOu 
JS do courocabolludo o rio- p 

I Or. Paula Lima 
ú 

D P . V I R I A T O B R A N D Ã O 

IIKOK o I. I l l ir iu. ; so 

I, I dico, com longa pr.ui i 
u s lioupiiaea da Europa, 
ti.cnitr ' tia :-'.c.edad3 do Hy-
l'itno de França, o 11 bono-
II.Clito (<1.31 A enuis II UM I vi 
7 A c TA) rios l.ospttaos da Ruai 
e Eei.emérita Sociedade l'or-

ri3 tngueza rio Eeiiellcenoia , l j 
Jj- I.io rieJanuiro. O-ns.: riu 1 l /J 
j As 4, à rua 15 du Novotubro, j 

üt-; icii.di ll' ia: j-,:a Vi. o dl- 51 
gj du do Ilio lirane B ; Jtf 

u - * cá.Li- B o z z c t a a a a a u a i a • 12a 

b J 

AOS ALFAIATES 

KÏ.VI lirj»iif*f> « pr« ' t 

p e ç a s ; j j i e i - o s s e m c u i u j i e l o i i " 

Da F.scola M'.< }icQ-('irurrj*<a do Porto', 

c da faculdade <l•• Med" ma do U n de 

Janeiro, com pratica non hspit a»-., da Eu* A I o i l A o h r n n c o f? j » r« ' fo o t n 

pectorc 
iio^to o no fdturo anno do 1902. 

»S. Paulo, i do março do iUUl. 

Cl inica modico-cirurgica e cnpeci 
ulraenlo mole 'ifis dos- oryamu ycn'.to-uri»*** 

n<ino3, da pelle e >yj !nl' s 

Coiirsulta.i, do 1 á i •>, rua Q«iin/.o de 

Xoveiribro, D i r O l f â 2 4 

C " 3 A C A S T I L Ü 9 

iiesiilonein, largo da Liberdade, 
i'- le}ii.one, n. 1 30-22 . 10-

E D I T A E S 
0 dr. José Maria llourioul, ja z 

do Direito ria 2» \ara coinm ir-
ciai IIcjU comarca rio S. Puulo. 
l ' aço Babcr aos que o prefonte 

edital virem < uo o p .rtoiro ih.» 
auditoriOB, Juno Porreira do Oli-
veira (Jania, lia do trazer a publi-
co pregão do voaria o arremataçtto 
a quem mais d r o muior lanço 
olforecor, no riia 'JO rio corioiite, 
ao meio-ilia, ú porta rio Foi um, à 
rua do Qnartol, olnimov l iii.aixo 
dcscrlpto, lotilioiario a Fidcliu 
AIVCK o nua mulher, para p iga-
monto ria ucçío oxoeutiva hypo-
tliec.iria o e li.es movo Fo niin lo 
Paes de Barror, a subir : I ma 
morada de ca:a sol» n. !, para 
dor.tro d» alinhamento, sita u n a 
Conselheiro 1,'rotcro, riiitricto de 
Hanta Cocilia, anüga f ivgnci la ria 
ConEOlai.Io, rieita capital, com 
unia ] o;'ta ao lado o duasjanollas 
do frenío, nio.iinilo o ro; poefivo 
terreno 10 metros rio frento por 
üo ditos de fuiiilo, murado i'o t -
.jolos na frento o ao la lo o querrio 
o corcado dc aramo u madeira polo 
lado dirolto o fundo, com unin do-
pondoncia cercaria ito tabons o 
cóborta de telha», confinando, do 
um lario. com .luüo IViptlsta, rio 
outro, com Perini Fortes o pelos 
tinidos, com ,1o o Francisco da 
Motta. Esto inimovol vai peia ter-
ceira vez ú prava por n ío tor en-
contrado laniadoi nas riuns prl-
nioirat-, pelo qi.o cuu avaliar i o , 
qno ú de dou- contes riu róis. 
Uca reduzida a l:rt208000. E , BC 
iiinda desta vez não encontrar lan-
çador, sei a dito inimovcl enriirio 
a quem nnis dór o maior lanço 
ororocor, ri es pio; a ri a a ava l i ado 
o sons rebates. E , para quo chegue 
no conhecimento rio todos, mandei 
expedir o presente oilita1, cno scri 
afllxado e publicado, na lòrma da 
lei. S. Paulo, 12 de março de 11)01. 
Eu . Norberto Franci.-co ria Oiheiru, 
osciovciito juraii.entado, o cbi i o . i . 
Eu, Cliinaco ' osur rio Olheira , 
oscrivll i, tul scrcvo.—Juse Morol 
Bourroul. In . 17. 20 

TALCO 
Jul io da Costa pvovino aoa 

srs. consuniidoros do Tuluo quo 
tom esto artipo, do stiporior 
qualidado, u vonda ein scti 110-
ßocio a rua do Seminario, 31, 
ondo dosdo j a podoin fazoi* os 
sons i)o<lidos. 

B. Paulo, 2 do marpo do 1901. 

tíÃOfi^TL,., 
'MRS'feV*®lSlKt%3 I, naá 

ITáJOpPrc.—ao, Cníurrao 

C a t í ^ / C S Í Í A K M O S O L Í R V 
e os P Ó S C L É R V 

Obtivei-aui a;, mais idías ccoain-n-as 
ÏMda por >'7C11Í'| : ßr CtÉRVem Sbr • !b.i !l'n-
«tfosiw.r t'MWMMUMicl.ei I" 

( i i '4 I 

.•» m -zJ & 

Traspa nu- o cu \ci de : e o •!'. n 
de 1 lotoI ( entrai, ria L'apc!?u • a 
Apparoclila, Eula 1 • * ii" S. l'.i ilo. 
Ks támi i to bow iiio'.iliad". T.nii-
BO no me. ni •• li»—15 

V.'.ntlo-ro ni i l.o'i i|.uia com com-
pleto : ortiiiii ntu rio ! o iri i e t» ni 
niobi'iado. sito à rua S. C j e s i » , 
esquina (ia ru i Monseniior Andi a 
de, îô . Tratar c m h uiniia l;ar-
roiros. 3—2 

CÎKsmatographo 

Ul t ima i iov idade tla E x p o d ç s o 

X c n d i ' - s e u n i y r a i i ' i o < î-

il<'iiiii<o<|r:i|ili«>, v o n t ,•>» ili 

u m a l a i i t o i n » c o i n l iu i i ] n l u , 

r . O v l-tu-. l i x a « , I LI I ÍM I I IS 

an i i i i n i l i i - , « u m l'i'.lo «!«>i,i 

s e b e n t a i i iot i-oB, c i u i l n n i l » 

toils» :i M\|irsii;:"ïO :1e l ' a r ! 

a i i i m a i l i i , a l « 'm î l e I O i ) v i-

d r o * p u r a p i ' o j cc i-»cN , 

l*p«'<;(» r a z i u i v c l . r u r l s i N 

n o s l i i l o i l m - ç S o , a .M. 11. 

%• i ' - » 
a j 
i, . . ''.'r. 

m 
A N e u r a s t h e n i a , I m peu. 

cvs, e n f r a q u e c i m e n t o d a 

u on 

1 I i i M h n 

ü'i'ihiiO 

'c .-n* ' -

r - y 

M m , 
- r - - ; y 

•eccnçuo f i a u . •s m o l é s t i a s n e r v o s a s *verti-\ 

T-".. 

• :' O i ; 
• - y -

; ' ' , -Í -
v" -3 

rt 
' > * r. y. 

t i " 

A m m v m 
LIMPAM-SE luvas do pclllca bran-

ca o do cCt. I!u» da Bfla-Vista, 
ta, 03, o ria cata 1)0,ia Jnanitn, 
rua 15 do Nosenibro, üd ; casa 
Hertz, rua Direito. 25. M—2-i 

SABONETES 
% í á \ c a m e n l 0 8 0 8 

De G R i M A U L T i: 0 * 

SABONETE SULFUROSO contra .is 
borbulham, a s mancha i o a s diversas 

eiiipções rj ucsunia 11 i Tost io n a pcll v?. 

SABONETE SUIFURO-SLCALINO 
chamado sabonete ií • fletniurn-k, 
contra a sarmit a tinha, malhas 
escamo.',as u a pifyritise do couro 
caliolludo. — 

SABONETE OE ALCAT3A0 ai NO-

RUEGUA cmprrpado nos mesmos 
casos quo o prer dento. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo <• «inticpidemieo. 

S A B O N E T E CIE A L C A T R O O COM 
BÓRAX contra ns aíTecrôos r.uta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eczema. 

— «. -

íeposü!) em FAPis, n. riu tlvleone. 

Ja aquim Ron çal/as daSilva 
C&I2MIS3ÂFÍ9 

Turbina 
Conipra-co unia turbina ounda, 

porím om bom estudo, e re tor-
va d e lo a 15 cavali s. Trata-so 
cvm Cantídio Camargo, om 'i loté. 

H—H 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE UR. JtLIO MARIA 
I—A Cruz e a noção dn pecado na 

iocicílaik contemporânea. 

I I — A Cru: a nerâo tia ornei» na 
tocieda, te contemporânea. 

I I I — A Cruz e o tentimeuto i'l o';«-
dieticia na locielade contemuvrtf 

~ Rccel/O con iguaçOes no cal 
! m liio, foi ao, tonclabo e to ia h i 

U m f o l l i c f o , r o n f e iK l i » a s ' í 1 o mais içoncroe do p-ilz. 
c o n f c r c M i e i a s . . . l i i ! T-'» conti.« ric \enria a riinhei-

i » i i i o e arieantu 75 °'„ Kib e os i o-
o p r oduc t o i l a v e n d a rever- nheclmentos. 

t e r á era benef ic io d o L y c e u j . s . i ' a u i o — íp.-h<->si« s a n a -
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . I d u r Qu r i i * o / . , I I . I , c a i u i 

â ' v é n i a neste escr ip tor io I p o > t a l ' ! 0 . . 5 

Formicida 1 rasileir o 
PRIVILEGIADA 

Machina extinetora h formiga saúva 
O mais ,- ln .p leprat ico e o mais barato do 

todo» ns inxeiitos ilent» natureza. 
Esta« niacinnas parantem a extln çâo r ri- ,« 

pleta doe I rmi m iro . ronio cempro\am os nt-
tetitados das Camara Mnnicipaes de t i raplt i l . 
e de rarira do Fitado do Mina* d <ta'«pitai 

r # d 8 " 1 « u « » » . 
Forrocem-íe e rimettcm-se r-elo eorr.io [oetoa n » i to-l*s 

as ir.dieaç.vn precisas à sua appHeação. 

GUERRA & C. 
41 - BUA JOSE* BONIFACIO - 41 

S . P A U L O 

C * » M * w a • • l e h i H e a f A e « 

(S*, 3 a • >ab-y 30-1 

Âíi Tíli â AüüíiCiâ iiilíi DÁS 
GD, 

L i a i s u m a s o x ^ t s g r a u t l c i S i i d i f l n d u s 

05? 

O pr mi J acima foi romottido , u 
Junior, de KAXTOH. 

Da metnia loteria foi vendido o 

128 

C o b i l h o t o s n a á S ^ S í A ( S S S A L 

Rua Direita 
imw\ M OxlFITMi FE3E3A 

l !v(r;>I»i<i i î n i n t i n , 1 l i t io i i>r-"i-iito 

I5om como toda a dezena du » . 2. õl a - l i t porni . i:a"i:i pti ian 

— 2 0 : 7 3 0 $ r í Q O 
B 

l.e ta 

pre: o, iv m ro v g j j z 

1200$000 

POR EpOOO - ÃMÂüíIl • p o n 2 - « o o o 

LOTEĤ  M CAPITAL FEDE9AL 

20:0 O O S O O O 

ta.ias diarias, ? 

LARGO DO THESOURO, 
m: .Hilft !!' DHHÜFs 

rojOÉSjRj-,-•j.Tír.s^.f^^j^-irf^-mr.-r a wvrs..,. nr • • • y »- . _ 
• 

F G A A 3 - 1 J A 

age-ora 

líovo e iff izortî^a sïano 
Sabs 

f.- ^ ? I t3T WT & WJffi V 
* M â , n « à - l - M Á Ú , M M . 1 B a a 

GRANDE 
A S D I IOPAS I). 

L O T j Ü H i I A D A 

rj m sorrsnie 
\ TAiu»r. 
CAPITAL T j C D S S A L 

rs 

l i n p i i r l s n ' e r 

l>. : ta le c 11 . ' ta f X a o:, i i tom \ n 
A preferencia p ira a comera de 1.ilhote i! 

ita autign c aerfililadn ii^fscla s m l 

' n i t a IH I I p l a n e 

• : ; il v r. as vez'-» m l imposante {»rem'o 
a raudi 1 t . ; i 3 il evo se dada, porto-los o. mo'.i.o^, 

Y o - í Á 

< X 
: N ^ 

r r i î F W A d a t: ixonon.i 

:!úb£ íífcniitsem s dsî3i/jfj 

ADM.f.O E A IMRCA 
r c £ ?. c r e f r r r. c s *! î ! t\\ j a 

i m a teß 

o i 
t » ' C ! K 

1 1 < I C 1 IC 0 L'I 
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A. MIGONE & C. 

RUA DTHEáT 
Casa i i l i a l : H>ua do T ixe o n o , 5 

jyuo ÃMTüKéíS SE ABRB3 
Migo £genl3 e represeataote da Companhia Loterias Nacíooaes do Brasil. ̂  

( '" t / n i'M r.o 

'2. lUUfiírO—Milano—Eíil 

mcmçio fäpa TODO o 
r c i C E i l c c a c a í a A . . M O R E I ^ l i - L a r g o d « S . 8 9 u t 5 , 3 

E K P O H I O U N I V E R S A L 

Exmo. sr. pharmaceutico Oliveira Jvnior : 
Ira ani ro, f a «mio e mo «offria »n 'eir.\«lc.ent« de hn onze anfiof, acontelhon-me o uso 

do Xarope de«irti»4olia Bntimti«, romposto do pl »rmaceati<o O i . i v n a t JCNIO«, o ea. embora sem 
confl.inv». poi» j * »mha ns»<to nnia se ri" de rero-lios »em proie.to a lga» , comecei a fazer «;o i o re-
ferido .»rope, e, com tr«e vidror, n:e > nrei con;piefamcnte. 

Saroh Cholnj, (rfmtirr') 

R N I M D r t i t e i « 1 ' N o m m t , 8 . 
(Aiont-Lot et Oaroeae 'Praaça; —F.eeunio traduzido da earta qno noe dir i t la) . 30—11. . 

V c i i d e a : I t a r a r l Ac G - , m a D i r c i l » , I , e e a l e d u 

« 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Heron: nenda-^e a todos os fa-

rendeiros o mat-nl(Ico livro d ) I>b. 
AS -I» JlRASIl. 

CILTIRA DOS CAMPOS 
l"ni Toíame de qaasl .100 pagi-

nai . contendo no'/»ee feraes de 
aancaltura • espeeiaes de • gaas 
cultivo* actaalaente a a . t orgentoe 
• o Brasil. 

CX1.TLBA »O«I C A X P O i ara d o e 

premio« qne O Omtm-reio sao 
ravlo dieuibae aos m u Maigoao-

LIMPA TODO 
O fktfcn'te-> é lad r^assrel em todos os grande1) ç»t>bc'.eei» 

militei«, caia- «te fam iia, l otei« etc., OBde «e a n«i«oraria 1 lir pwii . 
B nm doe melhori-.-' e mal* i-araton r»pf,lios e tem • vant-.:." m 
não estratar •.-• mão-', l reço n ir a 740 rfia, tree, a í-Oi , aet», 
e «n a dnzia, 7(0u0. \« d,u> por atacado cou ilf»coate. 

Casa Castilho 
IVA DUUSITJ, M 

9.TAVUQ 

I ' • ; 
I — 1 ' , e' 

Si ' »Vi-

m? va 

^ - • 
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UMOA QUE VERBE SORTES I 

Loteria de S. Paulo 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

F O B 3 * 0 0 0 

Extracção—Quinta-feira, 14 d« co r ren te 
Os p e d i d o s d s I n t e r i o r d e v e m s e r d l « 

r í g i d o s é T h e s d i i r a r i a ( a J o a q u i m Pinhel -
r o e P r e d o , o u a 

D O L Z V A E S N U N E S & C. 

R u a D i r e i t a , I O 

8 & o P a u l o 

J t c ee i t am-se a g e n t e s n o i n t e r i o r d o Es> 

l a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a o o m m i s s ã o . 1 

AVISO — Km I I d» iib-1 proximo, oxtrneçSo ! 
da «ji'iiixlc loteria de S. 1'tiula. 1 remia maior 
•KO contais por <i$OUO. 

S A N A T O R I O O E S A G P A U L O 

T o s s e c o n t i n u a 

DOR \0 PEITO E COSTAS 

Ulmo. sr. pliarniaieotleo Oliveira Júnior. — Eit 
to (Iria liar rive'mento do TOSSE CONTINUA quo não mo 
deixava dormiu MUITAS DOKKS HF PEITO B NAS COS-
TAS, tendo ilo voz cm quando uma ítotyuiDÃo tau 
forio quo, quando fa lava, ninguém cnetiilia o quo eu 
dizia. Muito inquieta com esses syniptonia:, recurri a 
divortos médicos, som resultado algum. Ultimamente 
foi quo, a contelho do uma amiga, comerei a usar o 
Í0U Xarope lie grindelia robusta, sentiiido-liio hoje per-
foitamento curado.—Anna Milhas, parteira de 1" clim-
80, laureada pola Maternidade do Touloneo. (lti.a l>oz 
do Abril, u. Si—Toulouse.) França. 

Vendem : Baruel & C., rua Direita, n. 1 o em 
todas as bôas pharmacias. Uti—õ .: em o d. 

PHOTOGEÂPHIA MIMADA 
J iliveifento mais faneserts e ínícress.inta 

IMAGK?*S VIVAS ! 
em niovimcno cm scenas pittoreícas c 

bizarras 
Extraordinária iuvcufilo, j>:opiia paia o 

entretenimento fon.il ar. 
Preço: ti scenas dilforentes, algumas 

coloridas, &S010; [cloc i r io, mais l í . l i ü 

C A S A K 1 M L S O X 
R u a do Rossi r i o , n . 8-A 

FIGKKlt JltM.l OS ir,-i. 

nJ 

è ; 

! 
n 

• 

LA,,GO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua 8. João, 40 

Director D r . OliVejTCl B o t c l l l O G ) 

Esto Sanatorio que funCciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavcl chacara, dispôs de optimos aposento» hygienicos o 

confortáveis para o tratamonto de doentes que poderfio ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, h'fr Wa 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - s ^ s -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias dia vias urinarias, syphiliticac, do utero 

e da peüe. — Estreitamento de uretlira, tratamento sem dôr. 

Hydrocele cura radical sem tíôr. — Tumores do utero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra o catliarro de bexiga. — Ulceras 

o caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. Kh KS< (Vft ftííi 

* j V ï o l e s t t a s m e u t a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de medo a offerccer 

ás nocessarias condições de hyglcne, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentues e nervosas ditpõo esto 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T f i B E L E C I M M í l i Â P I O G * 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 da tarde 

,-', ^ á g j l ^ f 

ir-!; -

Liverpool Brasil and Hirer Plais S t i m m 
U S B * IiAMPOST UHOÜt 

EmHc la paasagalroa para Nora-Yortt 
liafloii 
Wordfworlli 
lluvclius 

O PAQUETS 

3 f.9 abril 
17 de abril 
i d« rualj 
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COLERIDGE 
Il.l UMINAI10 A' LU/ ELKC'TIUCA 

tahir.i, no dia lu do março, para 

I t a E i i a , J ' e r i t a m b u c o e X o v a - V o r k 
Kce.'bo I «• ! ageiros do ln classa pai a Kahla o Pernambuco, e do 

1» o 3* i-lisscs liara 
N o v a - Y o r k e B a r b a d o s 

Eit< paqnote proporciona aos passageiros MJ* o coafirt« ntttiiii 
tit eterna borda medico o criada. \ htgom maia rapUa '(ia Via la;la-
tinto tem os hiconvouioiitosde baldeag&o. 

fuço ca m i m e m 3' class«, dl Rti dl luiirj p inHiu 

Yfiii S45°® (dollars, moída aiiuriiiii) 
Iarn passagens e tuai* iaioruiwas w»<»-«, «il. ai a os 

au in le* 
N O R T O N M J S G t A W « C . L A . 

£ua 1« dtMuiço, OS o OBI ISautos.COUI 

R. S. {luiii[)sliit'O & 0. MM ULI LI HM B IO, T. 82 

i - H l 6 8 S . J 8 M * S . P A B L O i M I f e 
I ^ ' " . ' T T \ 

* uQouB « m » w a u E m m 
— aooirri B IUXJTB 

5tcÍEÍ3 Ny ín i di Ha/ijiiiin FLORIO * RUBATTINO 

V M l f e 

m î t ® dos p h o d i : o 
O JL. Es 

Ylnbo e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHDSPHA Til Ü8 CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'IIYGIE.NE UO HIU-DK-JAMÍ 1HO 

OLacto-Phosphato de cal contido no XAROFE O 

no VINHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças llacluticus, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-sc fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravitlas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE do DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vómitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LaCtO-PhOSpflCltO de caí torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde c 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a beiitição é fácil e opera-se sem convulsões. 

i Paris, 8, rue Vlvlenne, e nas priacipaes Ftariraias. 

Larg » do Anr.ic'ie, ti. Î 

C a u t o d a r u a E r . V i e i r a 

' , 

M'y 
d e C a r v r . l l ; o . 

CA"A DB / j S & y S ' . 

S , P A Ï L 0 

A 
W Ü È 

I Marpes B ^ a 

- " —»JUMtJtJCX-JJ-l ^ ^ J _ 
<!f|i«>>»il<> fiuillilr 

i i o ^ y ' u ' i . P i s m iMMf ï ' i i ' C ' i / ' e 

\':|]ii ittiar-ijiii; «» ml •imi -ÍM«. 
jr n ne.jiii-1 ;S:> <1 • ln : l (» i i i p i»;'it-

J ' elo« <!:i nfaiiK' d i ctisa 

senti» feita a entr <1 is mrfã.nos a «ln-

llliüíiill . 

DA CASA 

V . R í Q A U D 

8, rue Vi vienne, PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K Â 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANAMGA-OSAKA ( 

•Extracto MODERN -STYLE lEimno CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA 1 - PERFUMEte ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós cio Arroz com os mesmos cheiros 
A frua de Catania MCDERH-STYLC — L"cao rtes ACTRiZES. 

w BANHOS MEDICINAES 

Duchas Ljuentes c frias 

Ducha escosscza 

« a 

ias w 

Banho e Ducha / / ^ / 

de Vapor as m K ^ / ^ v"* 
' / r Ma.: • / /VA ' /Y Masso, 

/ f r / Ihorupout 
• //" dc olcttrlcid 

C u r a pela A g u a 

ago m 
nções 
.iliens 

itidade 

r j f j i m m 

mê 
« 3 . 0 H . O ' í i e 2 r I S 8 i 3 

r, iL E G O BO S O S AELIO, 12 

(ASA FILIAL: Itua 15 do Novembro, n. 2-A 
A mais Mi/ (uh.u ilest;i ca|.iluI, 1'tiií, no i iirto pei-iuil» <l»i «n 

rit'n1in;úo, ili.'.triLiiiiii á K:U freguesia u importanto summa do-IODO 

iugruî rajiitUfrima 
Santos no dia 1° 

. saliirú uo ília directa-

ctpcrniio em Kantos a lü, sa iirá m ' ' n " ' . pata 

| ^ . H * p ^ < 1 J C 0 m , , t 0 ' d i r o i t"ßio dt tel, bina i R i y # 
! I t i o <!o J a n e i r o | Aeceitando passageiros para Alar. 

_ telha o Barcellona, com tranabjrda 

!VUJIOI<>S Eito jiaiiuoto, illuniinado a luz 
1'ossno eßpiendid.ii ne-

• I 

I ntccil. niiu pa. KapoiiMs para Mar- clc< tric"- ! « • » «»p.eiioiaai ac 
i tolha o llaiieüoiia, coin tiansbor-íon,n.,)"f

,,f"^.'m',a P»-"»»30ir» do 
: do cm lienava. 0 • c tfc.c:. . 
: I! lo pii(|iio.o po-. uo e.iploi)JiJai' VlSgCIll rftplalS8Íni2 
! aicoaimodaçOoJ para passagairoj daj — 
i l"o i lasso. I Para passagens e mala iufjr 

Viajem r.ipidisain a. maçõoB, trata-ao oom oa ajoutoa 
em S. Paulo 

« Ä S Ä Ä João Brieeolii & Comp. 
l 'ov iiii ilo bi-iripio c i la ciisn uniu variada o p.ilpitanto mime- U. 1'auio: R , 1 5 d c N o v e m b r o , 3 D 

PHCII..^..; puidico vir habilitar- B R M f i f t f . f t fl cm Santos 

GrÊüda loteria t'a cspi íal í s i c ra l 
U i K J l I O MA lO í l 

R n - n n 
p h ß i l " • " 

é >> 
po l o va j i ô r 

^ DA PONTã DS 

S A N T A T H E R E S A 
Desde muito tempo t n i A rcconhei^iir; o wanda v a v r dista ag ia, • 

I|U0 n lo contcr.i acitlo c, SOLUUII'> a opinlíioilc aticfori ladee medi- ; 
cos mnito coni(ctcntos, tem aoçlo -obre a senii'.ii»laili' iiCr.o.a, 
Eiihro o tston ajio, os painií is, rui. , II a lo , prl áo de \otitrc c ut • , 
tol ie o i eiobio. f 

F.nt'ntta-so no e('<n 'ro», fanti/o r iOga i i i i r , . C nfi iiai /is Ca-;-
toIlõcE, Nogel e o u t m empori- p. LIO —11 

D c p c s i i a r i o s 

m. 12 & SL< tá 'J «UB ' V« V30 • 

Rua da Caixa à'feaa, B 

7iv 

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie • Caiharro 

s mucosos • Moléstias da p J l j 
Enfraquecimento geral • Anemia • Chlorose 

Neurasthenia • Hysteria • JíTccçats do'orosas, 
'convulsivas e paralyiicas do sy^tema nervoso K 

D Y S P E P S I A ^ 

S l u a d s S . 3 ' o ã o j X ¥ ) 

m 8 DA MANHÃ AS 10 MORAS Dl NOITE 

S Ã O P A U L O 

s 
[fr i tccraes " " E ü l e g p a e s 

fs'»ï>T.ia<!o, 1 6 «li' E i i n r ç o 
t'l.rmo n i.tt'inùo pura o Grauilo Iiotcriu da Capital Fodoral 

A IXllal il EO , 
la-cebo cncc.itiuiMidna ilo iutorior o doa vautajosi commi'̂ ao 

î ti. dt mil o i;b rciucsras com poiitnaiidailo. 

B E L ' Z A H I O B A R L K T T A 

I a r . » o d o B>o« ia r io , 12 
C a s a t o CüireiOj n. 883 S. FiiSilsö 
l*f tu ettfiu rcccbe «liuiianientc, com rapidez, té légramme d® 

"".o, liando o icsulludu <la cxtraoçfio di\ Loteria Nac.ionut 

BRíCCGLâ & G. 

Ena Qaiiizo doNivoiubro, u. .11., o ^ W 0 R I Ï A ft C» 
< m Kontos, A. KiüUlTA M Cjiup., B u a Vlsooudo da I t lo ß ia : l . ' J , 
luu MiCouilo iloliiu lt.-,meu, u. O numero 10 

m m s e m] 
O g r a n d e r e m s d i o i n g l o z 

Cuia iu;'ida o radicaliuonto toilori os tai-u.s ilo : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r x n a l i o r r l i é a , p e r d a « s c : r i n a e s mo-

c k r n M o a d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s-

L'ic.uïoîi, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i a f j c d a b e ; d g a , e m i s s õ e s v o l n n -

i a i ' i a s ü í r a q n e z a d o s o r g a m s g e n i -

t a e f . 
Iv. te espeeifleo fitz u eun» positiva em todos os casos«, 

t)iicr (Ut mot;tvA quel' (ie velliDf, dá fort,m e vittilidiide 

H a m k g S û t a r i k a n i s c h i D a ^ i ï M I f d Ï P l i Ge-

sellscliaft 

E IMip KCaual EN'.to !;AAT03 J lit a'iirr), M a > M ! t i 11 | (t a 
i i .lu.,*.ce, Uataia a Uiibu 

O [iai|ut't<! nlloniiio 

S ã o P a u l o 

Capt. K. KKTEL.S 
pnliiiii, no ilia 20 du cuin li o, pr.ra o 

R i s , S a h i a , ü 3 h ô a , C h e r b o u p g o c H a m b u r g o 

O |iai|uel<; nüeun'o 

î w nt1 

í í H 
• s u ; 

WS 

«o i f t B ü E S 

Capt. F. IIODE 
i ali irá. no 'lia ~~> i!o loriontc, para o 

R io , B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 

Fr»ço doí-paFsairon» l i t» p v a f i l ibl», t o t V V k 
iodo» cípaquo'0' d>» (Jompauhis «4» d o t m i t r i « ) ! « n n J i M V ! • 

llioiuudoJ a l u í ooc . r o t , poM i imd j e > p . i u t i w u m a u i U í i 4 t j i ca 
KUifcttstifto do 1» o 11* classe. 

A Ciinpanbia \oii'lo passa^ns dlrootaiuontj ptrs Pirli, Ws 
I tttvít orgati 8 genituef», revigora todo o Kystcaia nervoso, Chciburgo, semlo os pro«o*,ou 1* eiasao, 1 1 « , dJ.l.».o. 
chama a circula,'fto do sanguo para ns part a genitais oi 322^ J o 3 t í n a t o n . & C O X K i p . 
É •) único remedío (pte rostalieleee a siitdo e dá torça \ UJ cOMMllucio, IH—AÍIO i\mu 

i l e b i i i t a t i a s E i s r u c s a s , o itmpo-•i.i pmoa? 
{o i i t c a . 

C. desospero, o receio, agrando excitarão, a in.i:>.tinia I 
• o n jiv!t: dt ritniaio geral de >appnrcecm gt a luahnento 
:li'I..iij do ti;!o dv.-'c c jtcíiifico, restiKando o socego, í.es-j 
per:i!:<;a e a fui i;a. ! 

! : itic.-.tiniavcl esp cifleo te:n nido u ado com grart-
• • -..'.o por niillmrea do pessoas, i acha-so á venda nas 

iltorit pliannaciiis c drogarias do mundo. 

Siticíé ffeéfi?] ti! íranm!» Mi; i ! I I IN i F J I J J - J s M K I I Ü Í 

m 

O G E A K D E R E U E I I I Í I I 

O ESPECIFICO INFAEEIVEE 

E K p e c i í c o a n t i - s y i i l i i l i t i c o d e C L A U X 
t n r a radical e dcCnitivarnotita todas RD fúrmai du envenena-

mento do Nnrif-ne. 
A Bypbilis primaria, snnnndarii e tcrciaria por e l l i cora-

|i1etnmer.te panada e ezpellida do nj'ntema orgânico. 
Cnr» para Kpnii>re a syphili* terciária, doonjas (la OA IU IAN . 

TA, erupções antigas on recentes, dores nos o«sos, f;lan lnln3 enf ir-
tadas, intlammadas cu snppnvantes, corrimento dos onyidos, tni ts 
facbadas, qnalqaer qiie seja a duração dessas loolo-Hias. 

Este grande remedio enrn ndiculmeate, mestno quando qual-
quer ontro tratamento teniia falhado 

Na ena comp siçáo não entra nenhnm reneno MÍXERATJ, mis 
exelnsiTamcnte substancias vegetae • innoccntes. O seu aso não 
obriga o doente a dieta nenhnma, nem a qualquer alteração nos 
•eus costumes a oeeupaçõea. 

Caraa t l aos q u e«U upee i i ieo é lafal l iv«! 
Encontra se em toda« as drogarias a pharmacias priaoipie 

0 tm qaslqner parte do mnudo. 
Dirijam-aa i 

0 ( í l !A\DE R Í : . « Í : K 0 D A S TOSSES 

s i o m l d s | m b * 
O Peitoral de f «ilibará, descoberta e preparação de .T. Alvares 

de S t;za honres, é lioje nu» remédio ân f.ima univortal para as 
moléstias das vi .s respiratórias. Se.li cíleitos em todas essas af-
fecçõer silo adn,iráveis, pois ; 

— Allivia promptamente as tosse doloiosai, torn»ndo-u.s bran* 
das e deapectoranteR, até cnral-ns completamente ; 

— I a/ diininnir, até dosajqarccerem,. os acceasoe aithtim'i;o$ 
mais terríveis ; 

— Combate energicamente as nfferrr, $ puUvonares, carando-a4 
radicalmente no primeiro e r.o se^nudo período ; 

— 1'ebelltt de fôrma rapida a ioÀ c'uc>> , a ronqmdAo, a Utry/x-
çilr, ete. 

f) Peitoral de Cainhará não contam, alxolutamente, iaorpl in t 
on outra rjanbjner substancia nociva á sa ide, ine-nio ,1a erisnça 
da m iis tenra e l»de I U sen anetor offereco a quantia do V I S i'K 
COMOK dt: í:KIH ia0:0;«:) » qnem provar o contrario! 

Ksre grande remmlio esta approvado pfila Jun ta Central de 
l ívgieuo Publica do Brasil, privilegiado p ir decreto do g >rerao 
federal e premiado fora M E D A U I A 8 de 1" classe no Brasil, 
França e Esta los-Unidos. 

Cirande nnmero de attestados de distinetos médicos e de pe , 
soas coradas garantem a sua efücaeia f 

M t o t o com u imitações c faUMcações! 

í renda em todas as pharmacias i drogarias 

O VAPOIt 

2 4 7 F A S T , 3 2 ' S T R j E L E T 
NOV.» VttliK — R. f . A. 

Y & C . A L S A C E 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

o-iper.ilo tla Kio da 1 r.i a em 8»nt<n, no dia M d i m , r , o, lai . lrt 

deiiois l'a in< i |cnf» / el i • ni i a , para 

G z n n w a c K a p o l e a 

V Ï A L A R E A L , m G L . E Z A 

O VAI CIS 

ru 
* i *«•« 

E 

E.MIICAS PAP.* A ACAOPK 

VAKVIF. d . bio , D do Abril 
eh Yl'il (de R infot-), |l> du ahi il 
XlL11 ido KM ). I de reai> 

O pm j iK- t « it i f|lo^ 

M A G D A L E N A 

K-porado d i Itio da I W » no dia 2 : do m a r ç c m Baritw, 
sa. irà, de, oi da indi.-;»m .vtl demora, para 
R i o f B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i go , 

C h a r b o w r g e S o u t h a m p t v n 
Paaeaeea" «irsetas para Hâmbar?«, B r e a « , Hatawpii, l{»Mi-

asai a entras e idades eoatiaentses '"oafifma ^oei l a o r a t l j a» a t p 
M j Ho tariUUas nos m«eas«s leram qaa aada »«i t l fa^ Ji. 

Este paquete recebe agora pn «ageiros para Bahia e ferasnibuee. 
Aaeneia 4m Va l i Heal I n a l c u « a H Paula t 

t u k Se tato, 41 < N t a t S ) - UM k nrriin I 

tapetaco d.iEuicp.- t r i Cantos, DO dia l> do n,ar.,'0, la' i irâ. d«|0 a 
da i n j i po t a t o . d mor1 , para 

M o n l e t j í d é o c B u e n o a f í:-es 
'"«i'<s «niM.e- nun islam nu cá M, 
J'F'O 1 «{.oro*, C • con< r .cç".-> mode rna,i li i i n a l n a Pu •>'»• 

ttric.i, t(m nagi i tea afconnio iaejus p u a i i i i i : i roiroi d j to i M u 
ciastes. 

*atu puHugeod e a i t u ufjrma;öoi, cnu i t s ; j » ; i i 
Fin h. l'an.o, Orcv, Antuu', «'., rua it Coin marc io, I». 
I m ; aùtos. Ore/, A s t w i a C., r.i » 10 do Nowrabro, l i . 
Ko l.i do fanoiro, tfre>, Antunes & t . , ruiliener.t < m - i , 10 

î 


